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FRAUCU EN LA ACTUALIDAD 
FRANCIA EN EL PORVENIR 

DEBEMOS ESTAR PREVENIDOS 

Iva P r e n s a f rancesa e n g e n e r a l come i i l a 
S a v o r a b l e m e n t e p a r a l o s i n t e r e s e s d e s u 
P&ís l a a b d i c a c i ó n d e M u l e y H a f i i , a in i -
g a e s in p o n e r u n g r a n ca lo r e n s u s e n t u 
s i a s m o s n i p r e o c u p a r s e se r ian ie i i i c d e ia 
i¿t= ' ignación d e suceso r . 

Y a s ea M u l e y Y u s c l f e l e l e g i d o , y a lo 
ea el d e s t r o n a d o A b d - e l - A z i s , n o se ocul- ' 
a ú los f r anceses l a p o c a i m p o l a n c i a tiue 

i ü o h a d e t e n e r p a r a el de sa r ío l i o d e s u 
r .ol í t ica m o g r e b i n a . S i la a u t o r i d a d d e los 
í í u ) t a ñ e s n o v i n i e r a s i e n d o desde l a r g a fe-, 
fcUa p r e c a r i a é i r r i so r ia , fue ra c ie r to q u e 
p r e o c u p a r a h o n d a m e n t e e n l a s Canc i l l c -
fíts e u r o p e a s , y m á s e s p e c i a h n e n t e e n la 
í r a u c e s a , e l d e e l eg i r c u i d a d o s a m e n t e la 
p e r s o n a á q u i e n h a b í a d e i n v e s t i r s e d e u n 
jpoder r e a l y e fec t ivo , p o r l a in f luenc ia 
q u e p u d i e r a e je rce r e n s u s s u b d i t o s y los 
¡afectos q u e e n e l los p u d i e r a c r ea r ; p e r o 
jen el e s t ado á q u e h a n l l egado las cosas 
¡en M a r r u e c o s , lo d e m e n o s es q u e la figu-
!fa d e c o r a t i v a á q u i e n se h a d e inves t i r 
¡con u n a s o m b r a d e s o b e r a n í a e s t é d o t a d a 
;dc t a l e s ó ciui ies s e n t i m i e n t o s y c u e n t e 
c o n m á s ó m e n o s i j a r t ida r ios e n t r e s u s va
sa l los f u t u r o s . 

L a s d o r a d a s c a d e n a s q u e h a n d e a p r i -
;sionarle t a n p r o n t o el ( lui tasol d e los she -
r i fes le cobi je Ijiajo s u s o m b r a , e s t á n y a 
e u f i c i e n t e m e n t e r e m a c h a d a s p a r a q u e p u e -
'íla se r p e l i g r o s o e n n i n g ú n c o n o e p t o , y 
leí h e c h o de a d m i t i r e l r e f r endo d e u n a 
ibación e x t r a ñ a l e h a n d e e n a j e n a r po r 
Jotra p a r t e l a s s i m p a t í a s d e los m a r r o q u í e s 
' a m a n t e s d e l a i n d e p e n d e n c i a d e s u p a í s , 
i o n l o q u e v e n d r á á q u e d a r e n s i t u a c i ó n 
¡aún m e n o s d e s e m b a r a z a d a q u e l a de l pro-i 
p i ó M u l e y H a f i d p a r a e^ l og ro d e cua l 
q u i e r i n t e n t o . 

S i n e m b a r g o , n o t o d o s l o s p e r i ó d i c o s 
e s t á n c o n f o r m e s e n m i r a r c o n ind i fe ren-
p i a l a a b d i c a c i ó n de l S u l t á n , y a l g u n o s , 
:conio Le Journal des BebUts, i n s i n ú a el 
i temor d e q u e p u e d a s e r c o n s i d e r a d o e l 
a v a r o y a s t u t o H a ñ d c o m o p r i s i o n e r o d e 
l o s f r anceses y e r i g i d o e n ídolo d e lá ado-
Icación p o p u l a r . 

Y acaso e s t e t e m o r n o e s t é desp rov i s to ; 
9.6 f u n d a m e n t o s i sé t r a e á l a m e m o r i a ' o 
'acaecido e n E s p a ñ a e n o c a s i ó n a n á l o g a , 
)Cuando F e r n a n d o V I I , e l D e s e a d o , p r i s io -

Í
iero e n V a l e n c e y , e r a p a r a los e s p a ñ o l e s 
a e n c a r n a c i ó n d e la i dea d e p a t r i a , s in 

i^Ue fue ra o b s t á c u l o p a r a q u e t a l c r e e n c i a 
toraigase e n el a l m a p o p u l a r s u se rv i l a d u 
l a c i ó n a l E m p e r a d o r f r ancés n i s u c o m -
M e t a d e s p r e o c u p a c i ó n d e l p o r v e n i r d e sus . 
l e a l e s vasa l lo s . * 

P e r o , i n d e p e n d i e n t e m e n t e d e l a s c o m -
| ) l icac iones q u e p u e d a a c a r r e a r e l c a m b i o 
mt S o b e r a n o n o m i n a l , l a s i t u a c i ó n d e l Im--
iperio e s y a d e p o r sí su f i c i en t emen te com-; 
plifcada p a r a q u e p r e o c u p é s e r i a m e n t e á; 
^ s po l í t i cos d e l a n a c i ó n v e c i n a . R e c i e n t e 
JéStá l a p e t i c i ó n h e c h a p o r e l g e n e r a l 
S t y a u t e y , d e 30 .000 h o m b r e s , p a r a poderi 
í d o m i n a r l a p a r t e d e l I m p e r i o e n q u e ac-; 
i túan a l p r e s e n t e l a s t r o p a s f r ancesas , y\ 
dec i en t e e s t á t a m b i é n l a n e g a t i v a d a d a por! 
e l G o b i e r n o f r ancés á l a p e t i c i ó n d e l ge -
ílieiral. ¿ Q u é r a z o n e s h a n m o v i d o el á n i m o 
tíe los g o b e r n a n t e s f r anceses á u n a nega-l 
4 i v a q u e psirece á p r i m e r a v i s t a t a n poco 
j u s t i f i c a d a ? i n d u d a b l e m e n t e , h a n s ido r a 
z o n e s po l í t i ca s , f u n d a d a s e n el t e m o r d e 
í jue e l e n v í o á M a r r u e c o s d e t r o p a s d e la-
t n e t r ó p o l i , d i e r a ocas ión á m a n i f e s t a c i o n e s 
|dé i nd i s c ip l i na y d e d i s g u s t o , y a u n q u e , 
p o r e l p r o n t o , l a n e g a t i v a m i n i s t e r i a l ha -
g^a r e s u e l t o d e p l a n o l a c u e s t i ó n , é s ta vol -

'S^erá á s u r g i r i n m e d i a t a m e n t e , y c a d a vez 
¡más a g u d i z a d a , á m e d i d a q u e l a a c c i ó n 
'francesa s iga e j e r c i t á n d o s e . ¿Cómo, la va 
A r e so lve r la t e r c e r a R e p ú b l i c a ? I m p o s i 
b l e y pe l i g roso e s s a c a r m á s fue rzas d é 
A r g e l i a , y . o c a s i o n a d o á q u e el desqu ic i a -
itniento d e e s t a e x t e n s a co lon ia la p o n g a 
e n e s t a d o d e r e v u e l t a , n a d a fáci l n i e x -
¿leditivo e l o r g a n i z a r g'OMms c o n lo s m i s 
m o s m a r r o q u í e s , é insuf ic ien tes á todas ' 
l u c e s l a s t r o p a s q u e a c t u a l m e n t e h a y e í i 
b a r r u e c o s p a r a la m i s i ó n q u e se les en -
' comendó . N a p o l e ó n , e n c a r t a á s u cuña-, 
d o M ú r a t , c o n c e p t u a b a n e c e s a r i o s 200.000 
e s p a ñ o l e s p a r a l a c o n q u i s t a . d e Mar ruecos . ! 
¿ C ó m o i n t e n t a r l a con u n n ú m e r o m u y in -
í e r i o r d e s e n e g a l e s e s y g e n t e a l l e g a d i z a ? 

Acaso F r a n c i a n o h a m e d i d o b i e n lai 
i m p o r t a n c i a d e l a ob ra e m p r e n d i d a , y e n 
n o l e jano p l a z o a s i s t i r emos á e m o c i o n a n 
t e s sucesos , c u y a r e p e r c u s i ó n en n u e s t r a 
zona h a d e pi 'ever c u i d a d o s a m e n t e todoÜ 
g o b e r n a n t e e s p a ñ o l . ' 

POR TELÉGRAFO 

TÁNGER 13. 1.1,10. 
l í l viaje de ! Su l t án h a sufrido nuevas mo-^ 

'Siíieacioiies. " r 
N o ha marchado en u n vapor ing lés , co^ 

iíio se dijo en u n pr incipio, s ino en el aco
razado Duchayla, que le conduce á Gibral 
tar,^ donde se t r as ladará al Maceá^ma. 

.vSi éste hubiera par t ido , con t inua rá el via
je has ta Marsella eu el Duchayl-a. 
1.a pesas i á s s <ñ®l S ias tá is . L ® s g a s t o ® e§sl 

w i a j e . 

P A R Í S 13, 12,15. 
Sil Su l t án í l imisiouario recibirá de pre

sen te 400.000 francos y u n a r e a t a anua l de 
550.600 á 375.000 .francos. 

líOS gas tos del viaje á F ranc ia y es tancia 
en Vichy corren á cargo de la nación íraii-
eesa. 

. Em gjs ' i s^ ia ién d e l i a s é r d i s E ^ e s o . 
R A B A T 13. 12,20. 

_'Se'han dupl icado las fTierzas d e ' l a s guar
d ias , en previsión de que las t r ibus no 'acep
t e n la abdicación de Hafid. 

J f luSey H a B s i , e m S s a p c a a 
T Á N G E R 13. 13,05. , 

Noticias d e Raba t , fecha 12, d icen q u e 
« u l e x Hafid embarcó , á la u a a d,e la t a r á e ^ 

á bordo del c rucero Dticháyla, s in inci
dentes . 

Kl harem embarcó en dos barcos mercan
tes , con r u m b o á T á n g e r . 

T r e p a s á B R a r r U B C o s . 

P A R Í S 13. 13,25. 

De Greunoble , Ange r s y Dijon h a n sal ido 
t ropas con dirección á Marruecos . 

Tin el Mediodía de I ' rancia con t inúa el 
m a l t i empo . 

H u l e y H a f i d G i b r a E i a P a 

(TUUÍALTAR 13. 14,45. 

r r o c e d c n t e d e Raba t , lia llegado), á bordo 
del crucero francés Duchayla, el í íu l tán 
Muley Hafid y su séqui to , t r ansbordando 
al vapor ing lés Macedonia, con r u m b o á 
Marisclla, desde donde se d i r ig i r á á Vichy. 

Después i rá á la Meca, y á s u regreso 
fijará su residencia en Tánge r . 

A cmnpl i iucn ta r á Hafid subieron á bordo 
el cónsul moro, el curouel francés del des-

Conv-cnio del p rc tec torado , e l SultAn venia 
manifes tando s u s deseos d e abd íca í , y y a 
antes , e l 17 de Octubre de 1911, hab ía dir i 
gido u n a nota á M. De Selves , expresándo
le el m i s m o anhe lo , lo cual p rueba que Mu
ley Hafid t u v o s i empre s u abdieacióu como 
coin.secuencia indecl inable de que se es table
ciera el protectoi 'ado francés. C u a n d o los 
úl t imos sucesos d e Fez , , expe r imen tó Hafid 
t a n t a s impacienc ias por abandona r los Po-
dei-es, q u e fué necesar io hacer esfuerzos t i -
tánicois p a r a que espera ra l a l legada de l ge-
iierai L y a u t e y . 

«Bsta abdicación—escribe dicho periódico 
- -es sUMiaiiieiite l amen tab le eu u n a época 
e u que el protec torado francés apenas em
pieza á funcionar, y d o a d e la colaboración 
cot idiana del Soberano c a n el re.í idente ge
neral hubiese sido de g r a n u t i l idad , 

Persona lmente —añade luego,—Mnley Hafid 
debe insp i ra rnos poca s impa t í a . E s qu ie r 
provocó lo s p r imeros desórdenes de Marn i c 
eos, insurrecc ionándose con t ra s u heimanc 

Abd-el -Aziz ; fué ina t run ien to d e A leman ia 
e a 1908, suscitálnSLonos g r a v e s d i f icu l tades ; 
h a t en ido é n loa suce.sos. d e Abr i l ú l t i m o u n a 
in tervención a lgo oscura , c u y a na tura leza 
exac ta no h a s ido a ú u bien de te rminada . 
No seut imoe la abuieacióa por é l . Uaieamen-
te q u e , e n l a s c i rcuns tancia* ac tua les , parece 
una { i e s e ^ ó n , y puede a u m e n t a r e l des-
arrejjflo en l a s t r i b u s y a suficientemente in-
quieta.s. 

¿ Quién Sube ai lio. será in te rp re tada en/-
tre los descontentos como u n a l lamada á la 
guer ra s a n t a ; s i el Soberano , di.sgustado de 
las apar ienc ias del Poder , y ávido de place
res , n o será represen tado como u n pris ione
ro de los f ranceses? 

LM Repubítqtie Fronfaise escr ibe: 
«Hay cues t iones d e u n a gravedad ta l , que 

no es necCííario s u b r a y a r l a s , y la mane ra 
como sean regu ladas puede ejercer e n la mar -
clia u l ter ior de los acontecimientos de Ma-
.riieiíos u n a repres ión cuya impor tanc ia n o 
puede -escapar a nadie.» 

taca tncnto y las autor idades ing lesas . 

H o t i c i a s d « F e z . 

T Á N G E R 13. 17,40. 
Scgihi jioticias recibidas en Fez, se cono

ce ya oficialmente la abdicación de Muley 
I-Jaiid, esperando todos el benepláci to que 
habrán de dar los chorías . 

•Va g a n a n d o adeptos la cand ida tu ra pa ra 
nuevo .Sultán, del YnseC. 

Kt T r i a i a 

TÁNGER 13. 18,10. 
Noticias recibidas de Mazagán , aseguran 

quo el Tr ia í se encuen t ra acampado u n o s 
cua ren t a k i lómet ros de la c iudad. 

Liesú s igue en el Consulado español , ne-
g'áiÁdose á sa l i r , t emeroso die u n a agre
sión. 

El p p e t e s s d i e i i t a . 

M A Z A G Á N 13. 

Comunican d e M a r r a q u e h s que el p re ten
diente Muley H i b a se ha hecho proclamar 

lüLEY HAFID, ÁBDÜL AMID, EL REY CHICO 

DON MANÜEl DE BRA6ANZA 
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ESTRAGOS DEL TEMPOML 
¿VAPORES NAUFRAGADOS? 

EL DÍA POLÍTIOO. S. 1^. EL REY 

s u l t á n en toda la pa r t e Su r del Imper io . 
Se halla á m e n o s de dos mi l las de la 

•ciudad. 

' L a >Pf*ensa f r a n c e s a . 
. P A R Í S 13. 30,15. 

Le Matin afirma q u e la au tor idad mil i tar 
no h a influiído para, n a d a e a la abdicación 
del s u l t á n . , 

Añade que M u l e y Hafid sabe que el pro
tectorado eis indispiensable, .para defender 
Marruecos d e la codicia ex t ran jera . 

Los periódicos piden al Gobierno se opon
g a a l deseo d e Muley Hafid d e establecer 
s u residencia en Tánge r . 

Lie Journal cree .poco probable que el Go
bierno lo auitoricc. 

Le Petit Parisién dioe que , después de la 
e s t anc i a de l S u l t á n - e n Vichy, es segur© que 
será au tor izado éste para res id i r en Maffiruie-
c o s ; pero que el nombre de l a . c iudad queda 
reservado. 

Agrega que recibirá 375.000 francos anur. 
les , y que d i r ig i rá á M. Fal l ieres u n a ca r ta , 
que cons t i tu i rá el acto oficial die suj abdi
cación. 

Le Gañíais manif ies ta q u e el genera l L iau -
t ey e s t á indec iso en proponer á Muley Yus-
sef ó á Abd^ l -Az iz . 

Cree, además , que este ú l t i m o decl inará 
toda oíase de proposiciones. 

La notificación de la abdicación á l a s po
tenc ias se h a r á por u n a s imple c i rcu la r , di
r ig ida al Cuerpo diplomát ico. 

S e g ú n Le Petit Parisién, el acuerdo fran
co español t r a t a sobre todos los pun to s , t> 
cepto sobre el r ég imen de T á n g e r . 

«Muley -Hafid—escribe Le Temps—ha ex
presado su deseo d e abdicar p a r a despué.* 
de real izado el viaje á la Meca. ¿ Cuál h u 
biera sido el efecto de este viaje, n o sólo 
en Marruecos , s ino en Argel ia y T ú n e z ? La 
abdicación, s igu iendo á su regresa de l via
je, ¿ no hub ie ra tomado las apar iencias d t 
u n a protes ta rel igiosa, p ron ta á exacerbar 
el f ana t i smo? 

As í .se expl ica q u e el genera l Lyauteyi 
haya aceptado s in más demora la abdicación! 
del Su l t án , pensando , desde luego , en que; 
se t r a n s m i t i e r a n sus poderes . 

iEl res idente francés h a consegirido más,! 
y es que Hafid des igne á s u h e r m a n o come; 
sucesor , y no á s u hi jo, . ,niño,de corta edad.í 
s e g ú n p r imeramen te quiso.» 

Le Jownal des Debá is ..recuerda que des--
de el 30 de Marzo, fecha en q u e se firmó e l 

Ciarlas fartia-s las croíamos oxclu.siva-s de loa pal-
f»o« civilizados. 

(:ie.rlaí5 clftudiciKMOuo:-», proiiias do los hombr.-'s. 
«(Hllloü». 

lia bufon.iíia do d<-sir<iiiar á .'lu lieritia.no y pro-
olainarso SiiUán, íi título do a-ntioiiroiioo, izando 
ol p'jndóu <ki naciouiílismo, pr<><--larauiid<> ©1 tMa-
rnioc;()3 i>ar los iiiarrociuíes», para luego calrogar 
•A liüjKjirio íí lai frniico.-iS'.-i, y a-iosurarse buena ron-
la, buuna Ga.=id, biiona comida, Ijolla ropa y arn-
liüsiid di) moviiriicutos, y oDiru-iizaf la vida holga
da y libro do roy «destronado», iiia« no «tronado», 
c-on tm via.ioí'ilo á París, ilondo 110 fa.ltará. á los 
-restajuranes de noche y á los lugares de rapectácii-
los y contrata,ción..., no supusimos nunca tanta y 
tan" bellaca diplomacia en un moro, que encerra
ba á sus enemigos ea urca jaula, les eoiítaba pies, 
y manos, y orejas, y narioes, ó los arrojaba á los 
leones, clavando luego las nauseabundas cabezas en 
las murallas de Pez. 

Precisamente, su salvajismo feroz :penaamos le 
mantuviese á -cubieito de abdicaeiones muliebres, 
de miedos bochornosos. . 

¿Por qué no había de alentar en Hafid un reto
ño de esos -royes islamitas semibárbaros, á los que 
fué. imposible arranear la corona de la cabeza viva, 
-habiendo necesidad de matarlos primero, ,para dos-
ooronarloe ^ después ? 

La .molicie mora fué siempre sanguinaria; no 
emperezaba nunca los brazos ni achicaba los 00-
ra.zones. Siendo la corrupción islamita nauseabun
da,, én sus 'mrsnisiB aberraciones Hegó «I límite y 
se alió oon Ja sangre, repitiendo indefinidamente eh 
laa genealogías de sus califas y; caudillos el tipo sen
sual y fiero de Nerón. 

Ha sido la putrefacta savia de la Europa liberal 

la quo ha i^nolrado on los {>alacio3 do los Sulta
nes, y los ha carcomido y corrompido hasta <d 
tétano. 

i l'iecisamente, fué Francia la nación que sirvió 
4o cauíX) íí la sustancia europea inoculada on ol 
'.Noroeste do Marrnocos!... 

El nn'soro «l-ley Chioo», «BoaMil», aquel á quien 
«Aixa» dijo, señalando á Granada: «Llórala como 
mujer, ya qi'o 110 supiste dotciiderla como hombro», 
•no pudo tolerar Las tierras, palacios y haciendos, el 
vivir holgazán y rogalodo quo lo señalaran on la 
Alpujarra los Heycs Católicos, y pasó en África, 
y allí murió, abogado al vadear un río, luchando 
contra cristianos. 

Abdul Hamid, mucho antes desposeído de SoviUa, 
.peregrinó por Libi^i., siempre -maquint^ndo y esperan
do reconquistar su reino, y no queriendo en el en
tretanto vivir sino de la limosna que recogía su 
hija fiel, entonando kasidas por los zocos, limosnas 
que más tarde él, viejo y ciego, melenudo cual león 
y rugiendo á la manera de éste, recogía en un 
plato que afianzaba con los dientes, por impedirle 
gota paralítica él empleo de las araños... -Aún en
tonces semivivía por Ja ilusión de vei-so restaurado... 

Jiíuloy IJafid, trapalón, oruel, inepto, miedoso..., 
ha resultado incapaz de grandeza alguna. 

El primer punto de su residencia do hombre par
ticular .será Vichy, donde va á curarse él «estóma
go». Quizás en esto estribo la explicación. Los 
Sultanes de hoy, donde tenían los otros oorazoa, 
hospedan un descomunal estómago... 

Don Manuel de Braganza huyó, desamparando á 
su remo. 

Mul-ey Hafid lo ha vendido. 

Este hizo á aquél bueno...—AÜLO. 

gg«i^iS»«gsg«e5;;^iSg^sss:»;»gi^;i*^^ 

EIES El. O B^ A. 
POR TELÉGRAFO 

L a A s a n i l i l e a d « e a t á l i e o s - a l e t n a n e s . 
D i s c u r s o d e l p a d r e F e n e l i e . 

R O M A 13. 23,50. 

E n la Asamblea d e catóUoos. alemanies 
q u e a c t u a l m e n t e s e celebra, e n Tr ies te ha 
prcxnuniciado u n he rmos í s imo d i scurso é l re
verendo padre Fenel ie , qu ien sa ludó á los ca
tólicos i ta l ianos , d i r ig iéndoles frases d e elo-
2;io y a lentá t idoles á -seguir e n el c a m i n o 
smprend ido d e re ivindicaciones ob ten idas 
para, la Ig les ia d e Cr is to . 

Hizo u n a t inad í s imo p a r a n g ó n en t r e ilos 
Cardenales F i scher y Fe r ra r i , q u e le val ió 
una prolon.gada ovación. 

Los asamble í s t a s v i torearon á los católicos 
.lalianiois. 

E l periódico í í Obsscrvatore Romano aplau
de á l o s católicos a l emanes , d ic iendo que 
con s u fe h a n sabido emanciparíje de las co
rr ientes ant icler icales , que t a n t o d a ñ o cau
san ein o t ras naciones. 

ÍElTiSEiS OBREROS SEPULTADOR 
POR TELÉGRAFO 

FORM-OND (Alemania) 13. ; i5 , i5 . 
E n u n a fundición de acero queda ron se

pu l t ados baj,o u n mon tón de escoria aó obre
ros. Van ex t ra ídos c inco cadáveres . 

POR TELÉGRAFO 

T r s s m i i m u e r t a s . S í t t v í v e r e s ^ s i n 
a S o J a m l e n t o . 

CONSTANTINOPLA 13. 14,10. 
E l n ú m e r o d e m u e r t o s e n la c i rcunscr ip

c ión d e Amytiofi to a lcanza á 3.000. 
L a población, es tá e n l amentab le es tado , 

fal tándoles el agua , los víveres , s in vesti
dos y s in ;;habitaciones d o n d e cobi jarse . 

Se h a n sen t ido t r e s nuevas sacudidas sía-
micas en Gal ipol i . 

Siguesiisis tssnlsSorssa 
CONSTANTINOPL.\ 13. 

Con t inúan las sacudidas Sísmicas, a u n q u e 
con menor in tens idad que l a s pr.imera.s. 

La m o n t a ñ a q u e exis t ía en t r e Chano y 
Chorak se h a h u n d i d o , , e n da s ima proíundia 
q u e se abr ió , en , med io de grande,s ru idos 
y .a r ro jando l i tuno y lava, como s i fuese el 
c rá te r de -uin volcán. 

Eni Misofito se s ien ten explos iones subte
r ráneas , y á causa d e los te r remotos , h a y 
m á s de 50.000 personas que carecen d e al-
;bergne. 

' U n hotel se ha incendiado , quemándse por 
completo. 

m X A PLM 
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aua, a<i=»dio^ojLóia «a.o v^^xi&ypr 3iga:g|,.o.c3.» 

POR TELÉORAÍO 

E l t e m p o r a l . El " H a S c ó n " e n p e l i g r o . 
D e s t P 0 2 E s e . 

S A N S R U A S T I Á N 13. 33,45. 

E u la m a d r u g a d a de hoy se desencadenó 
u n violento temporal de fuerza espantosa . 

A las cua t ro se oyó la s i rena del torpede
ro Halcón, su r to en la bahía , que pedia au
xi l io por haber perdido las amar r a s . 

In t en tó salir á al ta mar , pero al pasar la 
ba r r a sufrió u n go lpe d e m a r que le puso 
en grave pel igro. Por fin, t r a s una mslnio-
bra que du ró más de t res cuar tos de hora , 
consiguió que los prácticos le dieran fondo, 
s i tuándose de t rás del CAralda. 

Todos los buques de gue r ra se ha l lan con 
las calderas encendidas . 

El pailebot Constanza, que venía de Z«-
nifiya con averías en la a rboladura , es tuvo á 
p u n t o de naufragar , s iendo aux i l i ado por 
lo.«; práct icos de Pa-ííajes, que lo llevaron al 
pue r to . 

El ba landro Mosquito perdió las amar ra s , 
s iendo recogido por unos pescadores cerca 
d e las rocas del casti l lo. 

E l ba landro Gijén fué aux i l i ado por los 
i t r i pu l an t e s del Giralda y recogido por los 
I prác t icos . 
i Se ha .suspendido la rega ta ,c rucero á Gue-
' t a r i a . 

E l t empora l ha arrojado á la p l aya nume-
Tosa.s embarcaciones, en su mayor ía destro
zadas . 

L e n e h a s á Z u m a ; ^ a . S i t u a c l ó f i d e s e s 
p e r a d a . Em l a i m p s t e n e i a . 

La Diputac ión provincial ha ordenado 
á los alcaldes de Guetar ia , Zaraúz y Deva, 
envíen , s in pérdida de momento , , lanchas á 
Zumaya . 

Las noticias recibidas a l a s nueve y me
d ia de la noche anunc ian ya haber desapa
rec ido varias lanchas , t r ipu ladas cada u n a 
por unos doce hombres . 

E n la cap i ta l encendieron el fuego varios 
barcos y se p repara ron l anchas ba l l ene ra s ; 
pero no pudieron salir , por echárseles la 
noche encima. 

Dícese q u e es crecido el n ú m e r o d e aho
gados , y la gen te de m a r afirma que en el 
es tado ac tual , las lanchas pesqueras no pue
den res is t i r m á s t i empo de l que l levan lu
chando . 

Acaban d e sa l i r var ios vapores á recorrer 
la costa en d is t in tas direcciones. 

Por la marcha que s igue el t empora l , es 
creencia u n á n i m e que las lanchas serán 
a r ro jadas cont ra la costa francesa. 

E l torpedero Halcón quiso hacerse nueva
m e n t e á la m a r eSta noche, pero t u v o que 
regresar , pues le e ra -mater ia lmente impo
sible gobernarse , á causa del furioso oleaje. 

A las nueve de la noche se reciben noti-; 
c ias del alcalde de Zumaya reclamando ur
gen tes auxi l ios pa ra m u c h a s lanchas de las 
ma t r í cu l a s de Moñico, .Ondárroa, Lequeitio. 
y BerineO, c|ue marcha ron á .pescar a tún á 
a g u a s de Gijóii, y a l venir anoche fueron; 
sorprendidas por el t empora l . 

A las dcce .de la noche ,á la agi tación del 
d ía h a sucedido u n a calma to ta l , semejan
do el m a r u n a balsa de aceite. 

De todos l o s pueblos costeros se reciben 
not icias de re inar en ellos t r emenda inquie
tud . 

E l d i a p o l í f i c o . 

E l min i s t ro de Es t ado recibió esta ta rde , 
á la u n a , á los periodis tas , declarando, á 
p r e g u n t a s que le hicieron varios reporters, 
que resul taba tan injustificada como falta de 
fundamento la a larma producida, según d i 
jeron a l Sr . García Prieto, por el hecho d e 
haberse reun ido ayer el Gobierno en p leno 
e n esta capi ta l . 

—No ocurre nada, señores , lUi fuera ni den
t ro , y prueba de el lo, lo ea que el min i s t ro 
de la Guer ra se halla descansando en H e n l a - ' 
ya , y que el presidente del Coirsejo es tá a l 
lado de sn familia en Ol í ro . 

líl incidente de í .Iazagán, para r«voU'c-r so
bre el cual esperamos á conocer el resul tado ¡ 
de la in.íormación í\»c es tá l levando á cabo 
en aquel puer to n iogr ;b ino el .Sr. Agui r re , 
n o ini luyc en m a n d a a lguna sobre los povr-
pc:r!í-rs 'franco-esj)añole=; y no puede, por 
lo t an to , causar cu é.4tos, e l menor entor-
líccimicnto. Y cou.itc que no es te modo de 
pensar única y cxc lns ivamcnte mío, s ino que 
opina lo mismo el embajador d e Francia,-: 
IVÍ. Ocoffrjy, con qnien volví á hab la r de 
c -̂'t-' a.-.ui>to, anoche, d u r a n t e el baile cele-
b iado en el hotel María Cr is t ina . 

¿(._''íé cuándo i!avcm-,">,=. por t e rminados los 
trdOB V firmaremo,-; el T r a t a d o ? l^ues, scño-
K-,1 - añadió c¡ Sr . Cíarcía Pr ie to ,—insis to cu 
cr'-cr íjiic todo ello no pasa rá de este mes . 
Lo.-; rto,j ó tres pun tos que quedan todavía 
por resolver, qu ie te el Sr . iiccuííny consul-
t->il(,'; con yí. Poincaré , dependiendo pues , 
d^'l icgrcsfi á París del jc íc de acjud Gobier
no,- la' t e rminac ión d e l a s negociaciones, re 
greso que no ha de re t rasarse mucho . 

— ¿ Q u é o p i n a : u s t e d , - s e ñ o r j a i n i s t r c r e s p a o -
t o á quién ha de sus t i tu i r á Muley Hafid ?— 
pregun tamos al vSr. García Pr ie to . 

—Opino, s i b i en esto n o pasa d e ser op in ión 
personal ís ima ~ , c o n t e s t ó el minis t ro ,—que 
será Abd-e!-Aziz el l l amado á ocupar el 
Trono xerifiano. ' 

Ciianto á Muley ILafid, ha demost rado ser 
todo u n filósoío con chi laba, pues creyendo 
p róx ima ta l vez s u dest i tuoión y alecciona 
d o por -no m u y remotos sucesos, en los que 
desempeñó el papel p r i n c i p a l , s e ha hecho 
cargo de que , ma l por ma l , quedar ía mueh r 
mejor, r enunc iando motu proprio el. Poder . 

U n periodista ing lés indicó al ni inis t ro qu-r 
-había. recibido«-una c a r t a de u n pas to r protes 
t a n t e dic iendo q u e as í como el Rey p r ó t e g i r 
á los pro tes tantes , ingleses , debía protegei 
t a m b i é n al soldatio p ro tes tan te español , su 
snsvi'ido '11 El Fo '"yí . 

V,\ ;-.r. G'uc). ' I ' . 'C ÍO <O CO"*-'•'"'> ' |uc ci. i" 
do ,"c cici. ' i í? '.'; c . - i dad , no :•,- mira qiii'.' 
c-s J1 :icce^ttadn. 

a d e m á s - aii J ió , - la tóiubc-bi en .iv.' 'Í 
itó S. M. J;oii Alfonscí librar, '•^n.'-'u! ' 

se r 'dcbíaba en el ja rd ín del palacio de '.,v 
Abcva Real Mniía Bcat' ' iz, en don-dc so h , . , 
pcdaba el Monarca . 

Tc iu i inó dic iendo el mini.^tio qn i lodo (.Hi
e r a n ganas de dar impor tancia •'> un hecho 
que no la t u v o ni podía tener la futra de lo
m a s plausibles fines h u m a n i t a i i o s que lo 
in sp i r aba . 

E n c u a n t o al caso de esc mar ine ro proce
sado , cotrao saben us tedes , se h a nombrado 

Marina y Gracia, y Jus t ic ia , c»a encargo de 
es tudiar lo . 

Con esto t e rminó nues t r a en t rev i s ta con 
el min i s t ro de Es tado . " 

S . VA, e i R o y . 

S. M. el Rey , acompañado del Sr. Carea-
ga , es tuvo paseando por la población. Fue
ron á la Zurrióla, contemplando el imno» 
nente oleaje, rodeados de inmeiuso gen t ío 

El espectáculo es rea lmente niajcstuo.so. 
Las casetas de baííos, re t i radas de ia pla

ya , ocupan el paseo de la Concha. 
Las calles p róx imas h a n sufrido deterio

ros, rompiéjido.Hc vurios faroles y a lgunos 
árboles. 

H a n en t r ado de a r r ibada forzosa m u c h a s 
embarcívciones pesqueras . 

Al regresar de sn paseo, vS. M. el Rey en
t ró en el min is te r io de jo rnada , donde encon
tró al min is t ro . 

S. M. mani ícs tó ciue, de no celebrarse la$ 
rega tas , recibir ía á las t res , en audiencia 
])riVada, al min i s t ro de Hac ienda de la Re- . 
pública del Salvador . 

F;1 Sr. Pr ie to ha recibido la vis i ta del se< 
ñor Ciará , cónsul de E s p a ñ a en Alcázar , -con 
quien conferenció ex t ensamen te . 

Le visi taron también el embajador de ES'-
p a ñ a en San Pe te r sburgo , señor conde de la 
Vinaza , y D. Jus to Sierra , min i s t ro de Ins
t rucción públ ica d e Méjico. 

Al Sr. Ciará , el min i s t ro de Es tado le co
mun icó a l g u n a s especiales indicaciones de 
Su Majestad. 

A las t res de la t a rde volvió á salir de 
Palacio el Rey Don .Alfonso, dirigicndo.se, 
en automóvi l , al monte Ulía, acomiiañado 
de l Pr ínc ipe Don Fel ipe . 

E n lo a l to del mon te fueron recibidos por 
el conde de Albiz, el cap i t án general señor 
Bazán, 5' los oficiales q u e han" hecho la ins
talación del telégrafo .sin hi los . 

E l Rey revi.stó las ins ta laciones por tá t i les 
de la telegrafía s in h i los , sústema J íareani , . 
t r anspor t adas á caballo y eu automó^'il , I 
h izo funcionar es ta ú l t ima con l a del cru
cero Princesa de Asturias, que está fondea
do en San tander . 

E l Rey elogió las ins ta lac iones , y marchó 
luego, en automóvi l , con el P r ínc ipe Don 
Fel ipe , en dirección á Biarr i tz , á t omar e? 
té , r eg resando á San Sebas t ián en t r ada la 
noche. 

; V i a j e s r e g i o s . 

A u n q u e n o oficialmente, se sabe que la 
Re ina Victoria i rá á Bilbao pa ra as is t i r S 
las fiestas que el Club Náut ico celebrará al 
final de las rega tas T. 

POR TELÉGRAFO 

B a n q u e t e a l p r e a i d e n t e d e m í o i s t r o a 
d e F r a m c í a . 

S A N P E T E R S B U R G O 13. 14,30. 
E l pres idente del Consejo, M. :Kokovtsoíf, 

h a ofrecido u n banque te de 35 cubier tos en 
honor de M . Poiiicaré, con q u i e n después 
conferenció l a rgamen te . 

L o s q u e a s i s t i e r o n . V i s i t a d e u n e n i ' 
b a j a d e r . P o r lm t a r d e . 

S A N PftTERSBURoo 13. 15,10. 
A la comida que ayer se d io e n honor de 

M. Poincaré, sólo aáistió del Cuerpo diplo
mát ico, el embajador de Ingla ter ra-

A las nueve de la m a ñ a n a vis i tó M. Poin
caré a l embajador del Japón . 

Por la t a rde as is t i rá á la comida que da 
en su obsequio la Academia d e Ciencias . 

Á i a p u b l i c i d a d . 
S A N P E T E R S B U R G O ; I 3 . IQ . 

Uno de estos d ías , el viernes lo más ta rde , 
se publ icarán olicialnicnte las >'«r35oncí 
exac tas y las conversaciones habidas en t re 
el Zar, Pa incarc , Sa.'^onoí y Kakonoíf . 

LAS AlBÍCÍONES 
DE LOS JAPONESES 

.I/OS 

POR T E L É G R A F O 

LOKDRKS ,13. 14,125. 
japoneses están, t e r r ib lemente en^ía-

Icutonados., liastti el e x t r e m o que ya se 4gu-
ran mandando y d i r ig iendo á Europa . 

S e g ú n s,,u P rensa , de aqrá á c incuenta años 
el Japón .'seiá el centro del n iuhdo. 

Contra la suposición de que ests supreí 
mac íá mundia l esté reservada á los Es tados 
Unidos, a legan los japoneses que la sitúa-
ción geográfica de s u pa t r i a es idént ica , ©31 
ciertos . respectos , á l a . d e Roma é Inglate< 
r ra , y que es ind iscu t ib lemente el Japón el 
pueblo l lamado ,á heredar su grandeza . 

L a ape r tu ra del Canal de Panamá, y la 
t e rminac ión del ferrocarril t rans íber ia i io , . se
r á n la obra de 1915, 5' v e n d r á n á reforzar 'su 
teor ía . E i Japón , por su pa r te , se esfu.erza 
y se esforzará más en ponerse á la altura, 
de las c i rcuns tanc ias . 

Al p r inc ip ia r la gue r ra cOn Rus ia , teñí? 
157 barcos de todo género , con u n to ta l de 
380.000 t o n e l a d a s ; hoy posee ya 189 navios , 
con m á s de óoo.ooo toneladas . Dent ro d? 
•Docos años , su Mar ina y su Ejérc i to serán 
los mejores. 

E n 1917 con ta rá con cua t ro buques de m á í 
de 36.000 toneladas y otros cua t ro de más 
de 30.000. 

Reconociendo s u inferioridad constructo
ra, ha dado á cons t ru i r á Ing la te r ra su grao 
navio f í f ' i JO, pero ^.is a Liílcin.s r o deCan-

« n a Qoaencia de l o s min i s t ro s de la . G u e n a . j p e r o s i su rge , i r á n á. c ü a gozoso», 

s a n ; ^ '(¡...^n 
mojo 'es de 
•o'í-it' u;c 'óíi 

toneladí 'S. 
E n poiíiif 

s i s , dcí.piit ' 
de ti Cira, y 
ocupación: ; 
de trocal^c 

Actualmeí 

>' me io- ' - i , t w i 
í íuroya, y hny 
de t res ¡¡nrc-i-, de 

! a.<- ü. 1, a ios, 
comienzan la 
más de :.0.OOG 

' proceden de ijmnl m'inera. lin
de la g m í i i, era su enemiga 
k'S con ,cu)a [ir.itaisc esta p.'c-

:ii!ii--; l e - ha d e c i d o la oca.iióü 
ic eiK'iiiigo,-, ; n aliados, 
d e sólo lí-s i c s ia por hacer air 

n ) e a t i r .siis t'ncizas J e mar y t ierra año trar 
nñr» y eiLiauchar sus dominios en Oecident«', 
esto e s , en China . 

E n cuan to á los Es tados Unidos, poco 
miedo les infunde. No bu.searán la g u e r r a . 

lieritia.no
dcce.de
dirigicndo.se
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Como l i m e ñ o se lialla impos ib i l i t ado de 
torear , y por la escr i tura firmada con Galli
to se comprometen ambos á no a l te rnar con 
otros espadas , influyendo es ta ccndic ión e n 
los cont ra tos con las empresas , h a accedido 
Gal l i to á despachar él solo la corr ida, p a r a 
evi tar perjuicios á la empresa . 

L levará de sobresal iente a l bander i l lero 
Magr i t a s . 

Sé l id ia rán seis novil los d e l a s ganade r í a s 
de Benjumea, Miura , M u r u v e , Par ladé , San
ta Coloma y Tovar . -

E n t r e los aficionados h a producido g r a n 
admiración este a larde de poder del joven 
Gall i to, que l leva toreadas var ias cor r idas 
seguidas en d i s t in tas P lazas , s in pe rmi t i r se 
descansci a lguno . : 

E!nOV».?^3£liTa QBHERQ' 

tJífíí ^Comisión de obreros vidrieros-fonta-
"aierós- y dos pa t ronos de la Comisión e je tu-
t i y a » l e h u e l g a s , concurrieron ayer al medio
d í a a l Gobierno civi l , celebrando u n a confe-
jr-encia con el gobernador in ter ino , Sr . Cem-
t i rano . ^ ^ ; 

Como consecuencia de esta reunión, , se da 
po r seguro quCj^ hoy , á l as doce de l a m'a-
ñ a n a , visi ten al Sr . Cembrano los pa t ronos 
p a r a presentar le s u s bases . E s t a s bases pa
t ronales dícese que serán las s igu ien tes : 

Que los obreros vue lvan desde luego al 
t r aba jo , s in est ipulación de otro cont ra to que 
•el individual con los maestros, y éstos admi
t i r á n solamente los obreros que les sean 
p rec i sos ; pero no todos los que an tes de la 
hue lga tenían recibidos, porque habiendo aca-
aado los maestros, ¿o r sí mism.os var ias 
•obras, hoy no les hace j^a falta t an to per
sona l , como a lgún obrero lo reconoció ayer 
'ante el gobernador . 

Tampoco aceptafá!jislos patronos u n nuevo 
«on t r a to que reconozca á los obreros const i
t u i d o s en vSociedad, ni tampoco la in terven-

« i t e d€. tifia Comis ión 'mix ta . \ ' 

S i g n e l a husíi@si, 

Z A R A G O Z A 13. 17,20. 

La hue lga de albafiñes con t inúa en i g u a l 
%stado, s in ocurr i r incidentes . 

No Se ven hue lgu i s t a s por las cál les j en 
cambio , el Centro obrero está an imadís imo. 

H o y trabaja igua l n ú m e r o de obreros no 
«.sociados que ayer . 

La Guard ia civil pa t ru l la por las afueras, 
piütegiench- las obras . 

Se lia aplazado has ta m a ñ a n a la reunión 
d e la Jun ta local de Reformas Sociales, que 
Jia de in tervenir en la solución de la huelga . 

E n una reunión que h a n celebrado esta 
t nad rugada los camareros de los hoteles, han 
licordado persis t i r en la huelga . 

Los mozos de café acordaron .secundir el 
p a r o en la fecha qiie fije la Comisión de la 
hue lga . 

E l servicio" de los hoteles se hace normal
m e n t e con personal femenino. , , 

Los obreros de las a r tes de la madera se 
a-eunirán esta n o c h e , y es probable que acuer-

. den secundar la hue lga . 
Los dependientes del comercio y de la 

^ a n c a han solicitado una entrevis ta con la 
íun ta directiva, de la Cámara de Comercio 

p a r a pedirle su con.sejo sobre la ac t i tud que 
i^eben adoptar cou objeto de que sea c o m p a ' 
itble con lo'g intereses de Zaragoza y la soli

da r idad obrera. 
H a n vuel to á conferenciar e l gobernador 

y el capi tán general . 
Se notan bas tan tes precauciones de carác

t e r mi l i tar . 
Con mot ivo de haber sal ido u n a sección 

d e la Guardia civil hacia el Colegio de Je
s u í t a s , circuló el rumor de que se hab ía in
t e n t a d o por los hue lgu i s t a s asa l tar d icho 
Coleg io ; pronto se puso en c laro que se 
t r a t aba de u n incendio in ic iado en el gara
g e s i tuado frente á aquél , y q u e se sofocó 
« n seguida. • , 

Sólo resul tó con q u e m a d u r a s de carácter 
leve el propie tar io del ga rage . 

LCs pat ronos a lbañi les se m a n t i e n e n in
t r a n s i g e n t e s en la defensa de sus derechos, 
«e lebrando reuniones en el Cent ro de su Fe
deración. ; 

Trabájase en casi todas l as obras , pero 
.son m u y escasos los obreros que á ellas acu
den . 

Reúnese hoy la J u n t a de Reformas Socia
l e s p a r a buscar solución a l Conflicto, pero 
¿ e t eme resu l ten infructuosas sus gest iones . 

Los camareros y cocineros de fondas y 
t o t e l e s celebraron u n a reunión en la madru 
g a d a ú l t i m a , acordando segu i r pa rados . 

A 2.500' ascienden los obreros hue lgu i s t a s . 
S i n embargo , son poquís imos los que por 
l a s calles se ven, permaneciendo casi todos 
encerrados en sus casas ó en los respecti-

•^'os Cent ros . 
Los carpinteros acordaron anoche el pa

r o , cerrándo;se las obras de los piatronos no 
asociados. 

Los dependientes de comercio r eúnense es
t a ta rde j)ara t r a t a r de la s i tuación y daños 
q u e ésta or ig ina á la c iudad. 

Cont inúan las p iecauciones de carácter 
mi l i t a r adoptadas con mot ivo del conflicto, 

que (li@.9n i@3 paitrenoB. 
Z A R A G O Z A 14-. 1,35. 

E n el Centro obrero se h a n r eun ido 2.800 
fcperarios de dis t intos g remios . Se t r a tó lar
g a m e n t e del curso de la hue lga d'e a lbañi 
les y se puso á discusión la ac t i tud ique de
b í a n seguir los obreros del g r emio de ma
de ra , que suanan 800. .Acordaron el paro 
pa,ra m a ñ a n a . Ho lga rán , pues , los carp in te-
30S, ebanis tas , tapiceros , silleros y const ruc
t o r e s de carros. Mañana se r eúnen los can
te ros y marmol i s tas y el g remio de t rans 
por t e s , s iendo probable que secunden el pa-
TO. S igue igual la hue lga de camareros . 

H e conversado con los pa t ronos d e los 
bbreros albañiles y m e h a n dicho que no 
confían que tenga éx i to la in tervención del 
a lcalde y la J u n t a de Reformas Sociales. 
Los pat ronos están disptiestos á no ceder 
y segui r la linen de conducta con arreglo 
ftL manifiesto qutv publ icaron en Jul io . Me 
flijeroM que,, á pesar de la escasez de opera-
í i o s , pueden cumpl i r sus ap remian te s com
promisos de construcción. La caracter ís t ica 
.«ctual de la huelga es l a ausencia absoluta 
tí.e los hue lgu i s t a s en las calles y pun tos 
cén t r icos , A pesar de ello,• se redoblan las 
j j recauciei ies . 

E l i 'R lñ l .R©í l i " 

A tlt*as csn los ' ^s^ i s í f ^ I s " . ' -. 
MÁLAGA 13. 17,55. 

1^03 pa t ronos v ina teros con t inúan en su 
.íictitud in t rans igen te , n janteniendo cer radas 
'las Dodegas. 

Un g rupo de hue lgu i sas de la fábrica de 
as.errar, del Sr . Fa ja rdo , s i tuóse es ta ma^ 
fiana en las inmediaciones del establecimien
t o para impedir la en t r ada al t r a b a i - ' los 
sqmrols. 

Al aparecer dos de éstos les hicieron varios 
,43isparos, sm consecuencias, a for tunadamen
t e , dándose á la fuga al ver l legar á la fuer
z a publ ica . 

E n vis ta de este suceso, el gobernador h a 
re i t e rado ó rdenes sever ís imas p a r a ev i ta r 
.lodo genero de coacciones. 

L a hue lga d e meta lúrg icos s igue igua l . 

BBSBSf f lE^* -©- • • 
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POE TELjSGRAVO 

(DS NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

- B I L B A O 13. 21,10. 
. A las diez de la m a ñ a n a se. celebró en la 

Basílica d e Begoña u n a fiesta rel igiosa, ofi
c iando de pontifical el exce lent í s imo señor 
Arzobispo de Burgos . : , , 

Pronunció u n elocuent ís imo se rmón el pro-
tonotar io apostól ico y director esp i r i tua l d e 
la peregr inación. 
; Al final de la función se rezó u n /reS-

poiiso én sufragio de l a s a lmas de los pe
regr inos fallecidos. 
^ L a Basílica es tuvo comple tamente l lena 

de gente . ^ 
H a n l legado más peregr inos . 
La animación en Begoña con t inúa sien

do g rand ís ima . 
E s t a m a ñ a n a t a m b i é n llegó el excelent ís i

m o señor Obispo de Citerizo, á qu ien recibió 
D. José María Urqui jo , en ^ u y o palacio se 
hospeda. 

Con el Pre lado rec ientemente l legado, son 
12 los que ac tua lmente h a y en Bilbao. 

B I L B A O 13. 21,40. 
; A p r imera hora de la ta rde , el Cardenal 
m o n s e ñ o r Vico y los Pre lados , recibieron e n 
el palacio d e Urqui jo la vis i ta de los pere
gr inos , que desfilaron, cumpl imen tándo les . 

E l Pre lado d e la Diócesis marchó á San 
Sebas t ián p a r a as is t i r á l a s fiestas de la Pa-
t r o n a . 

L u e g o celebróse una . fiesta en la p laza d e 
Begoña, que presenciaron los Prelados desde 
los balcones del Ayun tamien to , s iendo :x-ito-
reados por el públ ico. Después v is i taron las 
dependenc ias consis tor iales , s iendo obsequia
dos con u n t é . 

Las I r agsd i ss ds l m a r . 
B I L B A O 13. 22,11. 

E l alcalde de Berineo h a telegrafiado con 
urgencia al gobernador , p idiéndole aux i l i o 
pa ra veinte l anchas boni teras , t r ipu ladas por 
más de 200 pescadores, que sal ieron de ma
drugada á la pesca y fueron sorprendidas e n 
a l ta mar , cerca de Zumaya , por la ga le rna . 

E l gobernador avisó" i nmed ia t amen te á 
la Comaudaiicia de Mar ina y pr inc ipa les 
Casas navieras pa ra que enviasen , a l a ma
yor brevedad, los vapores que hubiese dispo
nibles . , 

Ignórase la suer te corrida por la m a y o r 
par te de, l a s lanchas , pues ún icamente se 
sabe que zozobraron la l lamada ' Nuestra Se
ñora de Lourdes y cua t ro m á s , pereciendo 
ahogados ocho t r ipu lan te s . 

DesgraciiSiA-titrite los re í io lcadores n o pu
dieron sal i r á pres ta r aux i l io por temOr a l 
violento tempora l re inante . 

E n todos los pueblos costeños, y m u y par
t i cu la rmente en Bermeo, es g rand í s ima la 
ansiedad. 

.Las ú l t i m a s not ic ias referentes á la si
tuación de las lanchas boni teras , sorprendi 
das en al ta m a r por la ga le rna , d icen que 
haii_ aparecido t res náufragos de la l ancha 
Arrieta, que zozobró, añad iendo q u e de los 
ocho t r ipu lan tes que se afirmó nauf raga ron , 
peiíjcieron seis, y dos se sa lvaron . 

De OndáiToa sal ieron t res vapores en s u 
aux i l io . ' 

.En este pue r to h a n en t rado 20 :veleros 
con g r a n d e s aver ías . 

T r i s t e s R®ticlas. 
B I L B A O 14.. 1,25. 

A las doce de la noche, el gobernador h a 
recibido u n despacho del alcalde d e Bermeo, 
diciéndole que fal tan t res l anchas y dos va
pores de los .sorprendidos por la ga le rna . 

L a s embarcaciones per tenec ían á la m a 
tr ícula de Ondárroa . 

Muchas famil ias de pescadores se ag ru 
p a n , p resas de ans iedad indescr ip t ib le , en 
las oficinas de Telégrafos, desar ro l lando es
cenas t r i s t í s imas . 

POR TELÉGRAFO 

P A R Í S 13. 13,15. 
U a ter r ib le incendio h a des t ru ido por com

ple to u n g ran tal ler d e ca rp in te r í a q u e da 
a t res .ca l les . 

L a s pérd idas soa g randes , p e r o por fortu
na no h a n ocurr ido desgrac ias .pe rsona les . 

, l a M a r t ® tí® i S s s s a n e t . ' 

P A R Í S 13. 25. 
. E l célebre composi tor Masseiiet h a fallecido 
repen t inamente , á las seis, de la m a ñ a n a . 

- L a á i s q M a s a d® Séía®»®,, 

. P A R Í S 13. 19,35. 
.'^^^^¡^^^'^^^e Taris ha. recibido u n despacho 
de Mi lán dic iendo que el es tado de la duque 
sa de Genova es desesperado, crevéndose in
minen te e l fallecimiento. 

POR TELÉGRAFO 

I8»a es iser rena. AHs tée ra ta hepídís. 
El eiiesti<o Oal i i to Chfss. 

S E V I L L A 13. 21,45. 

, E n u n a encerrona verifi.íada esta t a r d e en 
ia Plaza de Toros, uno de los novillos en-
Iganchó al joven ar is tócrata D. Carlos Váz
q u e z , que resul tó con a l g u n a s contus iones 
¿ ' erosioiies en el cuerpo . 

I<c pres taron sus ai;xil ios lo? médicos en 
Sa enfermería. 

l^íieiitras Se le curaba , ma tó al novillo 
« t r o ar is tócra ta , el conocido slJOUman don 
í .a r los P ick inan , que piesenciaba la l idia. 

Mañana se celebrará la anunc iada novi-
j;»adíi bgaéficA, o rgan izada por los barr ios de 
«a Macareua, 

LOS TOREROS 
POR TELfiGRAIfO 

nÍ3IS9QS@t0. 

S A N S E B A S T I Á N 13. 20. 
E l estpada Manue l Rodr íguez Manole te 

se eincuentra m u y mejorado d e 'las lesiones 
que sufrió en la pasada corr ida. 

E s casi .seguro q u e podrá t o m a r p a r t e en 
las corindas de l 15, 16 y 18. 

Gi ie rn ta pasa g r a n pa r t e del d ía a l lado 
del h e n d o , 

Listse^Sa 
S E V I L L A 13. 20,10. 

El es tado dé' es te s impát ico muchacho eS 
bas t an te bueno. 

H a n dJ.smiri,uído los dolores que sufría en 
la Manorderecha , y la inflamación del tó rax 
h a cedido casi por completo . 

L i m e ñ o no podrá t o m a r pa r t e en l a s co^ 
rmdas del 15 y 18 cu Málaga . 

E l her ido es w s i t a d í s i m o . 

rOR TELÉGRAFO 

N U E V A Y O R K 13. 12,15. 
Not ic ias de Mál iagua d i c e n . q u e los insu

rrectos , á pesa r del jefe Ar.istice, empezaron 
á bombardear la capi ta l , h i r i endo á var ias 
pe rsonas ajenas á los sucesos . . 

Eiestrac&atadosa 
N U E V A "YORK 13. 12,20. 

Siete ases inos , u n neg ro y seis i ta l ianos, , 
acusados de horr ib les del i tos , h a n sido: elec
t rocu tados en u n m i n u t o y seis s egundos . 

Tr'elnfia y c inco saEdadssy'veltü&s p a i -

MÉJICO. 13. 13,10. 
C e r c a c l e Cuan t ía , en el E s t a d o de More-

Ips, u n des t acamen to de pa r t i da r io s del ge
nera l Zapa ta d e t u v o un" t r e n que. venía de 
la c a p i t a l , ' m a t a n d o á 35 soldados y 20 
viajeros. 

T a n sólo u n escaso n ú m e r o de personas 
en t re c u a n t o s . se ha l l aban en el t r en logra
ron l ibrarse de ser m u e r t a s p o r los insu
r rec tos . • • ' • • • • : . • 

.@u3Si<!tÍQSé(S pasjssia pos* l as as«ssias 

• • , MÉJICO. 13. 14,25.:; 
Los zapa t i s t a s se apoderaron d e I x t a p a , 

d e s p u é s de haber pa sado por las a r m a s a l a 
guarn ic ión , compues ta de unos 200 indivi 
duos . Los zapa t i s tas marchan , hacia Toluca. 

Un t9!*es*o isnppsvisads. 

N I M E S 13. 19,50. ' 
D u r a n t e la corr ida d e toros que se cele-

bró_ e n . Caissegne, con m-otivo de la fiesta 
vot iva , el agr icu l to r Alfonso Raime, de cin
cuen ta y cua t ro años , bajó a l ruedo, reci
biendo u n a cornada g rave . 

De nsassislipasa 
M A R S E L L A 13. 17. 

. D u r a n t e los ejercicios de t i ro d e la escua
d ra , se in ten tó hacer u n a operación de des-
em.biarco. , 

Dos cañones cáyei-ón al agua , s i n que fue
ra posible recupe ia r los . 

El gena fa l RSsiRíaPa 
M A R S E L L A 13. i6,20. 

^ E l genera l Moinier ha llegado, en el vapor 
Chaauia. V iene acompañado de s u señora 
y d e u n oficial a y u d a n t e . 

,. iSaniol ipas satraiesa 
- S A N T I A G O D E C H I L E 13. 12,10. 

E n las man iob ra s nava le s , q u e se ver i 
ficarán del I a l 15 de Octubre , t o m a r á n par
te 25 navios . 

E s t a s man iob ras t i enen por objeto prepa
rar- pe r sona l suficiente p a r a las dotaciones 
de los nuevos dreadnoughts. 

h u e r t o pss< el iresia 
C O L O N I A 13. 15,10. 

E l r áp ido de Calais m a t ó al h i jo de l gene
ral Andersoon, que a t ravesaba la v ía á unos 
k i lómet ros dé la estación. , 

D i v e f s i o n e s d e c r i m i n a l e s . 

B E Z I E R E S 13. 14,20. 
Unos bárbaros rociaron con bencina á u n 

per ro , p rendiéndole fuego. E l an ima l h u y ó , 
refugiándose a l lado d e u n a n iña , comuni 
cándola á las . .ropas el fuego y pereciendo 
ab rasada , siendo, imposib le p re s t a r l a ,aus:ilio 

U n a e x p l o s i é n a 

ViENA 13. 16,15. 
A bordo del crucero Gasa h a ocurr ido u n a 

explos ión de pólvora , que se ha l laba en ma^ 
las condiciones, causando la m u e r t e á t r e s 
oficiales. 

Checjye esis usa bamcs d@ hielca 
M O N T R E A L (Canadá) 13. 14,25. 

E l Coriguen h a chocado con u n banco de 
hie lo . E l Scandinavie, el Chambley y o t ros 
barcos h a n sal ido en su socorro. 

IMQENDiQ FeRüHIDSBLE 

POB TELÉGRAFO 

A edfaoas> el s i^ íestraa Snslesiaáa 
CASTELLÓN 13. 23. 

E l alcalde de Benicasín comunica a l go
bernador qixe se ha declarado u n incendio 
en los mon te s enclavados en t re los t é rmi 
n o s munic ipa les de d icho pueb lo y Gabanes . 

Plan salido p a r a sofocar el s in ies t ro g r a n 
n ú m e r o de ind iv iduos de la Guard ia civil 
y 400 vecinos. 

Créese m u y difícil consegui r ex t i ngu i r l o , 
á causa de la enorme ex tens ión que alcanza. 

Desde la capi ta l se con templa u n espec
táculo fantás t ico é imponen te , p u e s l as l la
m a s a lcanzan u n a a l tu ra ex t raord ina r i a . 

Todo el vecindar io h a salido e x t r a m u r o s 
p a r a presencir lo . 

I n m e n s a s l l amaradas se e levan has t a el 
cielo, ocupando u n a g r a n ex tens ión . A ú l 
t i m a hora las l lamas l legan á u n m o n t e pro
piedad de los Carmel i t as , s i t uado en el de
s ier to de las P a l m a s . A q u í se esperan con 
ans iedad n u e v a s not ic ias , p u e s son m u c h o s 
I9S propie tar ios que veranean en el l u g a r 
del s in ies t ro , cuya sue r t e se ignora . Muchas 
familias h a n marchado y a . 

U H ü i ^ P M U Q E K C I A 

BÁMISTAS EN PELIGRO 
POR TELÉGUAFO 

C O R U Ñ A 13. 23,20. 

E n la p l a y a de RiazoT, t res jóvenes bañis-
t a s , per tenecientes á la buena sociedad co 
ruñesa , comet ieron la imprudenc ia de ale
ja r se demas iado , s in t e ñ e / e n cuenta que el 
m a r se hal laba s u m a m e n t e ag i t ado , y estu
vieron á p u n t o de perecer, p u e s envuel tos 
po r el oleaje, l e s , e r a impos ib le g a n a r la 
p laya . 

L a s personas que presenc iaban l a escena 
comenzaron: á g r i t a r , p id i endo . aux i l io , acu
diendo t r e s bañeros , que , en u n bote salva
v idas , lanzíáronse á socorrer á los bañ i s t a s . 

E l s a lvamen to fué en e x t r e m o dificultoso, 
pues l as _olas envolv ían el bote sa lvav idas 
y lo arrojaba en dirección de las p e ñ a s , t e -
nienido que sostener los bañeros u n a lucha 
t i t án ica pa ra l o g r a r sa lvar á los bañ i s tas , 
lo que al fin cons iguieron, a r ro jándoles unas 
cuerdas , á l as cuales pud ie ron asirse és tos . 

E s m u y elogiado el -«aloí qne demos t ra ron 
los bañeiros. 

B A R C E L O N A 13. 21. 
La her ida q u e sufre t i valie-nto biJi)aíiio 

prcsscnta m u c h o mejor aspecto , haciendo 
pensar en una franca y r áp ida cinai-ión. 

ICn v is ta del es tado t a n nervioso de ()<•. 
Jito, se le h a n apl icado iayeccÍ0He.-j de cafeí-

Jkiia, p a r a g\x^ descaus,». 

LA GUERRA A TURQUÍA 
P O R T E I Í E G S A F O 

S O F Í A 13. .17,45. 
E l pres idente del Consejo h a ce lebrado 

u n a en t rev is ta con el R e y F e r n a n d o , t ra
bando en ella d e los ases ina tos de Cozaniia. 
i 'arece sei: q u e qu ie ren declarar la gue r r a 
á T u r q u í a p a r a l i b m r á l a Macedpnia de s u s 
írecueutes a t rogel lo^, '" '•• 

sus-
esta 

P O R T E L É G R A F O 

Los opositores protestan. 

BARCELON.A 13. 14,35. 

E n Ta Comandancia de Mar ina se h a n ce
lebrado esta m a ñ a n a oposiciones pa ra cubrir 
u n a vacante de práct ico d e í puer to . -̂  

Dispuso el T r i b u n a l que se efectuaran i 
puer t a cerrada. " ' 

Por ser ello contrar io á la c o s t u m b r e / p r o 
tes taron los opositpres, l l amando á ú n nota
rio, íjue levantó acta de lo ocurr ido. 

Furioso temporal. Un cadáver. Muerte de u.i 
herido, 

' TúiiTOSA 13. 14,10. 
.; Se h a desencadenado u n furioso tempora l , 

que seguramen te causa rá g r a n d e s perjuicios 
en l a s cosechas pend ien tes . " ' 

— E n las aguas d e í cana l del E b r o , térmi
no de Ampos ta , h a aparecido el cadáver de 
u n muchacho que hab ía desaparecido. ' 
^ — E n el t e r m i n a de VinallOz ha fallecido, 
?: -consecuencia de l a s her idas recibidas en 
la bar r iada de .Remolines, el joven de ca
torce: áñoá •Vicente Cur t a L lú i s . \ 

•Formjd.abie explosión. Un her ido . .. 

; F E R R O L ' « 3 ; i4, ' i5. ' 
Hal lánddse ca rburando el gasómet ro de 

acet i leno en ' Vi l la Grana , ' e l coronel del 
Cuerpo Jur íd ico de l a Armada , - D . Pedro 
Calleja, cometió la imprudenc ia d e arrojar 
descu idadamente u n a cerilla encendida, pro
duciéndose u n a formidable exolos ión, cuyo 
es t ruendo se percibió desde e f muel le . 

E l Sr . Calleja sufrió g raves quemaduras 
en las manos y en la cara . 

Corrida suspendida. Banevente, enfermo, 

GijóN 13. 15,45. 
A causa de la l luvia , h a ten ido que 

p í n d e r s e la corr ida anunc i ada p a r a 
tai'de. 

- ^Se h a recibido u n t e l eg rama de don 
Jacinto Benavente , diciendo que , ,por es tar 
en í enno , no podrá a.sistir el día. 15 á la aper-
tu,ra d e la Expos ic ión de flores; pero que 
confía en p o d e r veni r á la c lausñra de la 
misma. . • . • .:•:•. :• i:, ; 

A limpiar fondos. 

F E R R O L 14. 1,20. 
Fondearon s in novedad, p rocedentes de 

las r ías bajas , los guardapescas Gaviota, 
Dorado y Delfín, p a sando a l a r sena l p a r a 
l impia r y p in ta r ' fondos . . 

Banquete popular. 

CoRUÑA 14. 1,50. 
^ E n este momen to acaba de celebrarse u n 
cauque!::; po¡,ul,.a, o rgan izado por la Cá 
n'y.ra de Com.ercio en honor del m a r q u é s do 
P igue roa . al que a s s t i e r o n numerosos co
mensa les . 

H u b o br ind i s en tus i a s t a s . 
E l homenajeado se ofreció para laborar 

en el Pa r l amen to cerca de los Poderes pú
blicos, por c u a n t o interese á L a Coruña . 

Hallazgo macabro. Desgraciss . 
_ ' O V I E D O 14. 

U n carp in te ro que recomponía u n en ta 
r imado en la casa n ú m . i de la calle de- las 
Dueñas , al l evan ta r u n a t ab l a halló e l esque
leto de u n n iño c o m o de ocho á diez años . 

E l Juzgado se incautó del esqueleto . 
Parece de much í s imo t i empo , p u e s los 

huesos se deshacen. 
: \ ~üa vecino de Mieres sufrió u n a t aque 
epi lépt ico y cayó sobre el fuego, p roducién
dose quemaduras g rav í s imas . : 

.—El t ren de Langreo arrolló á u n i n d i 
v iduo, ocasionándole lesiones g raves . 

Dos tiros. 

C A R T A G E N A 13. 23,45. 
E s t a noche, cuando mayor era la anima

ción en el paseo de la feria, el cap i tán de 
infanter ía d e Mar ina D . A n d r é s Sánchez 
Ocaña, t u v o u n a cuest ión con el director del 
semanar io El Baluarte, oyéndose dos dispa
ros, y r e su l t ando el . referido per iodis ta con 
u n a her ida en la muñeca izquierda. 

Sigue las condenas. 

TUY 13. 17,10. 
E l T r ibuna l marcia l de Cabeceira do Bas

to s condenó an teaye r á 15 monárqu icos , im
poniendo á siete de el los seis años de pr i s ión 
y diez de des t ier ro , ó, ve in te d e dest ierro , á 
escoger ; á los demás , p e n a s raenores , t a m 
bién de pr is ión y des t ie r ro . 

Aye r absolvió á cua t ro , condenando á t r e s , 
á seis años de pr i s ión y diez de dest ierro, 
ó ye in te de des t i e r ro ; á dos , á dos años d e 
pr is ión ó t r e s de d e s t i e r r o ; y á o t ro á 32 
meses de pr is ión ó cua t ro años de dest ierro. 

L&S OPERAS ESPAÑOLAS 
E N E L 

TRO 

rrafo tercero dé la m i s m a c láusu la , c u y o al
cance es fácil á e comprender , y que ya for
m a b a pa r t e ítel cont ra to de arr iendo, an te 
r ior , debemos, recordar que á ellas se soirie-
t ie ron el glorioso y n u n c a bas tan te l lorado 
maes t ro Chapí^ el i l u s t r e m a e s t r o Vives , y , 
s egún noticias , hace a lgunos meses , don 
Emi l io Ser rano , ca tedrát ico del Conservato
rio. ...y autor, dei las ap laud idas .óperas M í í n -
d<^tes, Irene de Otranto, Juana la Loca y 
Gonzalo de Córdoba, s in qífe á n i n g u n o has 
ta ahora se le haya ocurr ido pro tes ta r de 
esta l eg í t ima tu te la del Es t ado , que la em
presa es la p r imera en acatar y cumplir-. 

2.° E n , el «pliego d é mejoras» presenta
do á concurso pa ra a r r i endo del t ea t ro por 
la ac tual empresa , se compromete ésta , 'ade
m á s de cumpl i r , como es n a t u r a l , el plie
go de condiciones, «á acepitar l a s óperas d e 
autores españoles que r e su l t a r an recomen
dadas á este fin por el min i s te r io de Ins t ruc 
ción públ ica y Bellas Ar tes en los . Concur
sos públ icos organizados en cada Eíxposi-
ción de Bellas Artes». E s decir, que p o r vir
t u d de este ofrecimiento (convert ido ya en 
obligación de con t r a to ) , en vez d e las t res 
óperas que marca el «pliego de condiciones», 
la^ "empresa viene obl igada á aceptar- u n 
n ú m e r o indefinido de ellas, s iempre que re-
u n a n aquel requis i to , además de las que le 
sean p resen tadas l ib remente , a u n q u e some
t iéndose en todo caso | i a ra su admis ión á 
las prescr ipciones de l a ' c l á u s u l a 6.»; y 

,3-° Que como n o sólo por indicación 
conteñ ida en l a ' m i s m a c láusula y p o r , l e c 
ciones de la exper iencia que aconsejan en
sayar la producción nacional a i s ladamente , 
y'provej'^éndola de todos los e lementos ar t ís 
ticos necesarios pa ra afirmar su vigor , s ino 
porque o t ra de las inej oras p ropues ta s al 
t a n t a s veces repet ido «pliego de condicio
nes», consiste en organizar en las p r imave
ras u n a t emporada espec ia lmente , dedicada 
á estos, fines, en ellas, en esas t emporadas 
exc lus ivamente , se r ep resen ta rán . óperas 
españolas que el min is te r io de Ins t rucc ión 
públ ica y Bellas Ar tes , en cumpl imien to de 
lo p revenido concre tamente en el cont ra to 
de ar r iendo, p roponga y presente , con el 
t u r n o que les corresponda. 

As í , p u e s , al m.inisterio y á la Acade
mia de Bellas Ar tes y no á la empresa , es 
adonde deben enviar s u s obras los auto
res españoles que deseen ver las represen
tadas en el escenar io .de l t ea t ro Rea l . 
¡ A la empresa sólo le corresponde el gra
tísimo, deber de acogerlas con todo el amor 
y el respeto que merece u n a manifes tación 
t a n preciosa de nues t ro renac imien to en 
e l a r t e . 

L O S EFEOTOS DEL ¥1110 

L a empresa del t e a t r o Real nos r u e g a la 
publ icación d e la s igu ien te no ta , m u y in
te resan te en es tos m o m e n t o s : 

i.° La Cláusula 6.*,del p l i ego d e condi
ciones p a r a el concurso de a r r i endo del tea
t r o Real , d ice as í : «De l a s diez óperas que 
se hab rán de es t renar e n los d i ez años con 
arreglo á esta condición,, t r es por lo m e n o s 
han de ser de a u t o r español . 

E l a r renda ta r io podrá es t renar l a s óperas 
de a u t o r español en t emporada de pr ima
vera , y en es te caso deberán ser can tadas 
precisamente en caste l lano por ar t i s tas es
pañoles ó que posean cor rec tamente el 
id ioma. 

Las óperas de au to r español deberán ser 
propuestas por el ministeTio de Instrucción 
pública y Bellas 'Artes, previo informe de la 
Rjal Academia de San Fernando y can seis 
ws^s par'lo mCnOs de antelación al comien
zo de cada temporada, hac iendo desd^ lue
go en t rega , bajo recibo, al a r renda ta r io de l 
mate r ia l de orques ta con g r a n p a r t i t u r a ; 
cua t ro pa r t i t u r a s d e can to y p i ano y las 
pa r t e s de es tudio que sean necesar ias . 

Los wasíos de copias y ma te r i a l de or
questa de estas obras , serán á cargo de la em
presa, q u e d a n d o el m.aterial de su propiedad. 

' Si el au to r de la ópera no pudiera permi
tir dicha copia, ia empresa le abonará u n al
qui ler en cada t emporada , que no será infe
r ior á 500 pese tas si la ópera es e n t r e s 
actos, á 300 s i es e a dos actos y á 150 si es 
en u n acto. 

Los derechos de au to r de las óperas estre
nadas no Serán inferiores á los que la em
presa p a g u e por l a s mejores obras ex t r an 
je ras . 

E n el caso de que no hubiese obra nueva 
española , la empresa deberá es t renar obras 
ex t ran je ras en sus t i tuc ión de aquéllas.» 

E l párrafo qu in to de la anter ior c láusu la , 
en que se a lude a l caso de que el au tor no 
pudiera pe rmi t i r la copia de sus mate r i a l e s , 
es tá redac tado así porque desde que s e fun
dó la Sociedad de Autores y Composi tores 
españoles , és tos -vienen obl igados á confiar 
la copia de s u s obras á la Sociedad!, que ad
m i n i s t r a n d o s n s intereses a lqu i la su «Archi
vo» á las. eJnpresas de tea t ros s in n i n g ú n des
embolsó previo pa ra l o s mi smos au to res . 
Queda, p u e s , aclarada la duda de que pu
diera ser preciso u n gas to de consiideración 
al composi tor e spaño l q u é p re t enda es t renar 
SUS óperas en el t ea t ro Rea l . 
I Sa euaatQ i ks j^escrij^dones del pá-j' 

FIESUS E8 El M O 0£ U P U 
Programa de los festejos que se celebrarán 

e}t los Colegios municipales de Nuestra 
Señora de la Paloma mañana jueves, día 
de la Patrona de los -mismos. 

I." Al amanecer , d i ana , por la banda 
de l Colegio. 

2." A las diez de la m a ñ a n a , solemne mi
sa, á toda orques ta , can tada por los cole
gia les y d i s t ingu idas señor i t as . 

3.° A las cinco y media , concierto por 
la banda mun ic ipa l , d i r ig ida por el maes t ro 
Vil la, la que e jecutará el s igu ien te pro
grama.-

1. La jura del ^Rey, m a r c h a mi l i t a r , 
Yus te . 

2. La estrella del Norte, obe r tu ra , Me-
yerbeer . 

3. Fanta.sía de La bruja, Chap í . 
4. Carnaval parisién, p o l k a bur lesca , 

Popy . 
5. La verbena de la Paloma, g r a n pot 

pourri. Bre tón . 

4.» A las seis y media de la t a rde , revis
ta y man iob ras del Cuerpo de bomberos . 

5.° A las nueve de la noche, sección de 
c inematógrafo . 

6.° A las diez ídem, concierto por la ban 
da del Colegio. 

7." A las once ídem, fuegos artificiales. 

Anoche, á las doce y cua r to , cuando mw 
yor era la alegr ía y an imación en las t í p i 
cas calles d e l ' barr io de Lavap iés , d o n d e 
estos días se celebran los festejos popula 
res , l legaron á unos columpios colocados e a 
la calle de Arguniosa varios sujetos que , 
á j u z g a r por las mues t r a s , debieron libar, 
m á s de lo conveniente . 

Como pre tendieran sub i r á los columpios 
a t rópel lando á los ñ iños y muje res , el en-, 
cargado, F ide l Cortés , se opuso enérgicaí 
men te á que sub ie ran . 

_ Con este mot ivo se or iginó u n g r a n és» 
cándalo , que dio mot ivo p a r a que intervi-^ 
u ie ran dos parejas de Orden públ ico. - -

Con amenazas y ruegos cons iguieron los 
gua rd ia s alejar á los curdas de aquel l u g a r , 
pero media hora más t a rde volvieron á p re 
sen ta rse can ropa d i s t in ta á la que h a b í a n 
vest ido an tes . 

Uno de los escandalosos se dir igió al e r» 
cargado de los columpios con án imos d« 
agredi r le . A L ir á descargar sobre él u n a 
cayada que había énarbolado, F ide l Cor tés 
se replegó hacia a t rás p a r a defenderse, pe rd 
t ropezó, con: n n a cuerda, y cayó d e e s p a l d a s ? 
•^.Viéndole tendido en t ie r ra , e l agresor fué ' 
a; descargar sobre él la cajeada, m a s suce-
• ello que otro de los escandalosos, a l ver etí 
el suelo _á Fide l , Sujetó á su a m i g o ' p o r u n . ' 
t>razo,'dícíendole que á u n h o m b r e se le-tDe-
ga cara á cara , y no en el suelo. ' 
; Eísto dio or igen á que la bronca se sus 

citara.- en t re . los mi smos escandalosos. . -De -
las pa labras pasa ron á los hechos, y sacan* 
do u n a navaja , se acometieron en t re si ; r e 
su l t ando t res de ellos her idos . 
I Fue ron conducidos á la Casa de So'corro 
del d is t r i to del Hosp i t a l , donde manifes ta
ron l lamarse Pedro Mar t ínez Ardi l la , d e 
diez y siete años , soltero, jornalero , con do
micil io en el paseo de las Delicias, n ú m . 9* 
Manuel Trobo López, de veint isé is a ñ o s , 
p in tor , soltero, domici l iado en la ronda d a 
feegovia, 36, y Ricardo Cuenca Sáez, d é 
vein te años , sol tero, ca rp in te ro , y con domx-' 
c i h o en la calle del Pacífico, n ú m . 22. -

E l p r imero p resen taba dos her idas contu
sas en el par ie ta l izquierdo y labio infer ior , ' 
de pronóst ico r e se rvado ; el segundo , t re9 
her idas en la espalda , de pronóst ico reser--
vado, y el tercero, dos her idas leves en la -
m a n o izquierda. . , 
• Los tres ingresa ron en los calabozos d é 
la Casa de Canónigos . 

U i ^ l-~" »̂% C^ c ^ 
^ a ^ BaBOBi ^n^ ^ i t a i i ^ ^ « « ¡ ^ 

R i ñ a entB*e c e c h e p o s . 

E n el paseo de la H a b a n a , y por r ival i 
dades de l oficio, r i ñe ron esta m a ñ a n a los co
cheros José López Seguí y Ma,nuel Suárez , 
resu l tando el p r imero con t res her idas con
tu sa s « n la cabeza, de otros t an to s pa los que 
le dio el Manue l . 

Es t e fué detctnido por u n a pare ja del Cuer
p o d e vSeguridad. 

Mr . Evaiistci CoppieterS, de cinctieuta y 
cinco años , na tu r a l de Gaiis (Bélgica) y en 
ca rgado del mobi l iar io del hotel Palace , h a 
p resen tado u n a denunc ia en el Juzgado de 
gua rd ia po r robo de dos somiers, va lorados 
e n 125 peseta,s-, s in que sepa quién pueda ser 
el au to r . . 

Ent3*e guardia) y c a r r e í s r e . 
Por el paseo d e San Bernard ino caminaba 

es ta t a rde , conduciendo un carro de su pro
piedad, el carretero .Zoilo Mar t ínez vSoria. 

U n gua rd i a de Segur idad , que pres taba 
servicio en dicho paseo, al ver al carre tero 
subido en el car ro le in t imó pa ra que descen
diera del vehículo y cumpl ie ra con las orde
nanzas munic ipa les . 

E l car re te ro se apeó, pero n i corto n i pe
rezoso comenzó á agredir al guard ia con la 
t ra l la . E l gua rd i a , l lamado J u a n de la H e r a 
Cruz, hizo u.so del, machete , y el carretero, 
p a r a esquivar u n golpe , cogió el a r m a por 
la hoja, produciéndose un corte en la m a n o , 
que fué calificado de pronóst ico reservado 
en la Casa de Socorro del d is t r i to , .siendo 
después conducido al Juzgado de gua rd ia . 

Una acSstrassóis. 
H e m o s recibido u n a car ta firmada po r 

J u a n Mata Mala , dueño de la taberna esta,:-
blecida en el n ú m e r o 6 de la plaza de la Ce^ 
bada, en la que nos ruega h a g a m o s constar 
que el suceso que en nues t ro n ú m e r o de ayer 
pub l icábamos , con el t í tu lo «Don José t i ene 
m a l vino'», n o se desarrol ló e n s u estableci
mien to . 

Hacemos gus tosos esta rectificación, e n u n 
deber de jus t ic ia , pues to que el hecho no su
cedió en el c i tado es tablecimiento, como por 
u n error d e caja, apareció en la informa
ción. 

Queda complacido el honrado indu.str ial . 

&:rJ.:LXi. 
POR TELfiGRAEO 

B E R L Í N 13. 14,20. 

D u r a n t e l a s p r ó x i m a s man iob ras mi l i t a 
res el cuar te l genera l del E m p e r a d o r Gui
l lermo se s i t u a r á en Hos tcha tz . 

As is t i rán el R e y de vSajonia, var ios Pr ín 
cipes é impor t an t e s r ep resen tan tes y agre
gados . 

E l efectivo to ta l de t ropas ascenderá á 
125.000 hombres , du rando las man iob ras des
de el d ía 9 al 14 de Sept iembre . 

La peppsseniaeáón dsS Empe3>@des<a 
B E R L Í N 13, 16,35 

E l E m p e r a d d r h a encargado ' á. svi: he rma
n o al pxin^ÍD& E n r i q u e de Bcns i* qtie le 
represen te en las exequ ia s , á€| : E m p e r a d o r 
del Japón . 

Pa r t i r á pa ra As ia en el ferrocarril t r ans i -
ber iano. 

Se a t r ibuye gra% importaijciia pol í t ica & 
es ta .desigaacigá» 

LA REINA DE EIPAÑA 
EH LA ISLA DE WI6H 

POR TELÉGRAFO 

L O N D R E S 13. 18. 

La Re ina de España paseó por la mañan í i 
e n automóvi l por la is la de W i g h , n o pn,< 
diando hacerlo por la t a rde , á causa dé la! 
pe r s i s t en t e l luvia . 

E s t u v o en Osbonife-Cottage. . 
La Pr incesa Beatriz de Ba t t enberg fué .'á' 

bordo del ya t e .propiedad de la Emperatr iz ; 
E u g e n i a , pa ra despedirse d e ésta . . 

E l P r ínc ipe Ale jandro de Ba t t enberg ha¡ 
sal ido de Cowes, pa ra incorporaríse a l reg i 
m i e n t o á que per tenece. 

P O R T E L É G R A F O I 

M a f i a s n o t i c i a s . 

M E L I L L A 13. 17,40. 

Ayer , en el s an tua r io d e Sidi E m b r e k , cé 
lebraron los moros de Beni-Sidel , u n a fiestai 
para solemnizar el fin de los d isgus tos quei 
ex is t ían en t re l as diferentes fracciones -d^ 
dicha kabi la . 

E s t a reconciliacióu es debida á las gesticf--
nes del cap i tán de policía ind ígena , señor 
Arana . 

_ Corrióse la pólvora por j inetes é in fan tes , 
s iendo presenciado dicho acto por m á s de 
2.000 ind ígenas y var ios jefes y oficiales dff 
las^ posiciones de Izhafcn y R a s Medúa . 

Se .sficrificaron toros y borregos . 
E l ' c a ñ o n e r o Vasco Núñez de Balboaj quei 

se dedica á la persecución del contrabando' , 
ha fondeado en la cala T r a m o n t a n a . 

H o y regresa á A lhucemas el coronel señor, 
Gabi la , comandan te mi l iü i r de dicha is la . í'r 

H a conferenciado con los genera les Alda? 
ve y Jordana . \ 

*KBHWi>-*-^-»-<B^HB 

CAMPOS ÍNCENDIADQS 
POR TELÉGRAFO ''i 

CoGoi.LUBO 13. i g , í e . -

Al mediodía se declaró u n violentísimcf 
i n c e n d i o ' e n la posesión de R ío Negro , , d^l 
m a r q u é s de Benavi tes , que en poco t i e m p S 
adqui r ió proporciones ve rdaderamente a lar 
m a n t e s . 

E l v ien to fort ís imo que hacia cont r ibuyó! 
á p r o p a g a r el incendio, que llegó á alcanzar» 
una l ínea mayor de seis k i lómet ros , amena-í; 
zaudo p ropagarse al mon te bajo, propiedad ' 
de pa r t i cu la re s , . y á los baldíos del p.xjeblo 
de San Andrés d e . A n g o s t o . 'j 

Los vecinos del pueblo y la Guard ia civiU 
t rabajan denodadamente en la ex t inc ión defl 
del incendio, teniendo que luchar cou la ÍAU 
ta de e lementos . ' 

A las seis de la t a rde , y t r a s inaud i tos é's-< 
fvierzos, se ha logrado localizar el fuego, 
a is lándole de la dehesa boyal . 

S e . i gnoran las causas del iucendioi» e-k 
E l Juzgado i n s t r u y e di l igencias . 
E l Vecindario está cons ternado, í 

C o r r i a a b e n é f i c a . 
E n S a n Sebas t ián se celebrará el d ía 3 dli 

Sep t iembre u n a corr ida de novil los, org^aniJ 
zada por el d u q u e de Tovar . ', 

La fiesta t end rá carácter benéfico, y eiM 
ella ac tua rán de espadas José Gára l e , ' Ui' 
meno, y José Gómez, Gall i to . 1 

Los novillos serán del duque de .Tovar,: 
p robab lemente . 

P a s t o r e t . I 

Pa ra torear dos novi l ladas de las que sa. 
celebren esta canícula en la Plaza madr ik ' ^ 
fia, ha sido cont ra tado el d ies t ro a lmer i e¿ i 
se, Pas tore t . 

L a n o v i l l a d a fie m a ñ a n a . ' 
Mañana jueves se verificará en la Plaza d é 

Toros de Madrid u n a corr ida de novi l los , 
l id iándose seis toros , desecho de t ienta ii 
cerrado, de la ganader ía de D . J u a n de Con* 
t re ras . 

Ac tua rán de matadores Manue l Mart in 
Vázquez 11 ; Serafín Virgiola , Torqui to , ŷ  
Francisco Madr id . 

La novil lada comenzará á las cincoi, 

DON SILVERIO 

Publicados ó no, no se devuelven originales; lot 
que envíen original sin contratar antes Con (a em. 
presa del periódico, se entiende que suplican la. in« 
»n?tén GRATIS, í 
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ROî AMONES EN MADRID 

D e su finca de Sigüenza , l legó ayer á Ma 
lirid el señor conde de Roinanones . Su es
tancia en la corte fué brevís ima. 

Recibió la vis i ta tle contados amigos , que 
tuvieron noticia de l viaje, y la del alcalde, 
Sr. Ruiz J iménez, con quien salió en coche. 

Por la ta rde regresó á su finca, donde es
tará has ta los pr imeros d ías de Sep t i embre . 

LA CARAVANA DEL SULTÁN 
Muley Hafid desembarcó ayer ma í í ana €n 

Tánger con sus mujeres y séqui to . 
Poco después volvió á embarca r con runi-

bo á Gibral tar , l legando á l as once y media 
de la mañana , desde cuyo p u n t o tomo el 
rumbo de Marsella. ' -.^ , . r-.-u ̂  

Los cónsules españoles e n R a b a t , WDrai-
tar y Tánger , h a n dado cuen ta a i Gobierno, 
telegráficamente. 

CONCURSOS Y SUBASTAS 
La Comisión de adjudicaciones de. Ma-

ruecos convoca á u n concurso p a r a e l su
ministro de cuerdas , velas , p i n t u r a , a lqui 
t rán o-rasas, acei tes, t i e r r a s refractar ias , 
carbón y he r ramien ta s ele, mecánico y car-

^*Las°instauciaS, que deberán se r d i r ig idas 
al presidente de la Comisión de adiudica-
riones, podrán enviarse ha s t a el 27 del ac
tual , fecha en la cua l t e rmina el plazo, de 

" También se anuncia á subas ta la const ruc-
cióu de t res k i lómet ros de carretera _ desde 
la Senda de los E n a m o r a d o s a l camino de 
Fez por el precio de 63.000 pese tas oro. 

Al Juzgado 
de guardia 

D . Tomás Dolz de Espe jo , mayor de e d a a , 
-on domicilio eu esta cap i ta l , calle de Al-
ionso X í l , nún i . 8, comparezco, y como me-
ior en Derecho proceda, d igo; 

Oue por el presente escr i to m e v e o e n la 
penosa necesidad de formular dejiuncia cri-
íi inal contra D . Manue l González R o M -
íuez. domicil iado e n INÍadrid, calle de L u i s 
Véltí de Guevara , n ú m . 5, y cont ra cua
lesquiera otra persona que resu l ta re cr imi-
aalmente responsable . . ^ 

Cumpliendo con lo ordenado e n el art icr^ 
k, 101, en relación con el 262, ele a ley ¿ e 
Enjuiciamiento c r imina l , ejercito la acción 
pública, que m e confieren d ichos cor re laa -
vos preceptos, r ese rvándome, n o obs tan te , 
el ins tar la persona lmente , como perjudrca-
¿lo, cuando lo est ime opor tuno por eiiten-
a-r ciue en todo caso corresponde a l Juzga
do v al Minis ter io fiscal p res ta r s u d i rec ta 
cooperación, a l efecto d e que s e depu ren l a s 
responsabilidades que mencionare . _ 

Lo-, hechos que en s u día , a ]uicio del de
nunciante, h a b r á n de ser objeto de sanción 
penal, son los s igu ien tes : ^ , _ , 

P r im- io . Enca rgado D . T o m a s Dolz por 
!a Tilinta de Señoras del Pa t rona to Hospede
ría de Jóvenes Obreras d e la construcción 
ir- un eíüficio que hab í a de elevarse en la 
calle de Pvodriguez San Pedro , con vue l ta 
á la de Gaztambide, s e formalizo en 20 de 
Novíembi-e' de 191°, .por el reverendo padre 
Rosendo Ramonet , e n representación del Pa
tronato Hospeder ía d e Jóvenes Obreras ; 
D Luis María Cabello Lapiedra , como ar
quitecto-director de la c i tada obra, y el hoy 
denunciauíte, u n contra to de obraS, por el 
cual el suscribiente se comprometía á prac-
ticaí- lo convenido á tenor de los pac tos y 
condiciones establecidos: en el mencionado 
convenio. (Documento i iúm. i . ) 

Sen-urdo. Debido á la confianza que me
recía" al Sr. Dolz de Espe jo el hoy denun 
ciado, D. Manuel González R o d r í g u e z ; al 
excesivo t rabajo que sobre el denunc ian te 
pesaba, debido á las m u c h a s con t ra tas que 
tenía pendientes , y de modo especial , por 
la recomendación expresa , por los vehemeii-
tísimos deseos é imposición, si cabe, del ar
quitecto D . Lu i s M. Cabello Lapiedra , ac
cedió y Se decidió el hoy denunc ian te , en la 
misma fecha en que otorgó su contra to con 
la Jun t a de Señoras á que he hecho mér i to , 
y previo el asent imiento de dicha J u n t a , por 
mediación del reverendo padre Rosendo Ra
monet, á es t ipular con dicho Sr . Gonz'ález 
Rodríguez u n "contrato de cesión ó subroga,-
ción de derechos., á tenor de los mismos pac
tos y condiciones á que se. reíería el contra
to que antes había suscr i to con el Pa t rona to 
Hosipedería ya referido; es decir, que en di
cha cesión, D. Manutel González Rodr íguez , 
en relación con el hoy denunc ian te , se hacía 
responsable de todas y cada una d e las cláu
sulas á que éste venía obl igado á cumpl i r , 
cu. relación con la J u n t a de Señoras (docu
mento núm. 2), y por ende, de la aplicación 
debida de las cant idades que el Sr. González 
recibiera para realizar la obra en cuest ión. 

Tercero. Hal lándose d icho Pa t rona to , 
Hospedería de Jóvenes Obreras , necesi tado 
de metálico suficiente pa ra subven i r á los 
gastos que ocasionase la construcción del 
inmueble que debía elevarse en d i c h a calle 
de Rodríguez San Pedro , con vuel ta á la 
de Gaztambide, con t ra tó con la Sociedad 
Cooperativa de crédito «El H o g a r Españo l» , 
en 8 de Noviembre de 1910 un p ré s t amo por 
la cantidad de 150.000 pesetas pagab les en 
seis plazos y en la forma á que se refiere la. 
cláusula segunda de la escri tura Cjue adjun
to acompaño de documento n ú m e r o 3. 

Cuaitü. Deseando el hoy denunc ian te 
para mayor ga ran t í a del 3?'atronato la inter
vención del arquitecto-director Sr . Cabello 
Lapiedra, solicitó y obtuvo una ratificación 
del contrato suscri to en 3 :de Noviembre de 
1910, con D. Manuel González Rodr íguez en 
20 de Febrero del corr iente año , )" 
cual , como arquitecto-director suscr ibió 
el mencionado Sr. Cabello, des ignado 
á este efecto especialmente po r el Pa t rona to 
de Jóvenes Obreras . (Documento, n ú m e r o 4 ) . 

Quinto. Conforme .se acredita en la cláu
sula segunda del ci tado documento' de 20 de 
Febrero de 1912 (documento n ú m . 4 ) , D. Ma
nuel González Rodr íguez recibió ha s t a dicha 
fecha la cant idad de 39.900 pesetas á c u e n t a 
y al efecto de realizar los pagos relacionados 
con los plazos convenidos en las obras á 
que se ha hecho méri to , y as imismo por l o s 
recibos que adjunto acompaño con los n ú m e -
Tos 5, 6 y 7 las can t idades de 57.951 con 
diez y seis pesetas , que eu total s u m a n pe
setas 96.955,16 en relación t ambién con los 
citados plazos. 

Sexto. As imismo acompaño á los. efectos 
procesales u n certificado exped ido por el 
>Sr. D. Luis M. Cabello Lap iedra en concepto 
dé arquitecto-director de las menc icnadas 
obras, por el cua l se justifica es ta r aquélla 
completamente t e rminada . (Documento nú 
mero 8) . 

Sépt imo. E l Sr. Dolz de Espejo ha cobra
do, has ta la fecha de la Jun t a de Señoras del 
Patronato Hospeder ía de Jóvenes Obreras , 
el impar te de cuat ro plazos, que á razón dé 
31.000 pesetas, deducido el 10 por 100 á que 
se refiere el contra to suscr i to en 3 de No
viembre de 1910, cláusula 16, impor t a la 
suma total de 75.600 pesetas . 

Octavo. vSegún se deíluce c la ramente del 
Lecho quin to , en relación con el sép t imo , 
el Sr. Dolz entregó al Sr . González la can
tidad de 96.955,16 pesetas , y como el impor
te de las sumas recibidas del P a t r o n a t o Hos
pedería d e Jóvenes Obreras lo fué d€ pe^se-

diferencia, consis tente en 21.355,16 pese tas 
cc;nñadQ'en d a .honradez del Sr . Gonzálei, , 
para que aquél cíiinpliera e l . con t ra to . 

Noveno. Acredi tada la te rminación dé la 
obra , g rac ias , á lá intervención personal y 
económica dcí Sr . Dolz de Espejo, poniendo 
como se ha dicho de su bolsillo par t icular 
las cant idades precisas pa ra concluir la , has
t a la .suma de 21.355,16, la sorpresa del de
nunc ian te no lia tenido l ími tes a l enterarse 
de que, no obs tan te lo expues to , exis ten cré
ditos pendientes por valor de m á s de_ 70.000 
p e s e t a s ; es decir, que sólo puede a t r ibu i r l e 
á la malversación de l&s cant idades , como se 
ha dicho an te r io rmente , que en t r egué a l se
ñor González, las cuales recibió única y ex
c lus ivamente para paga r los gas tos previa^ 
men te precisados en el cont ra to de obras á 
que h a g o mér i to , pues aun" suponiendo^ que 
cont rav in iéndose lo pac tado , el suscr ib iente 
recibiese del Pa t rona to y en t regado á Gon
zález el impor te de los plazos qu in to y sex
to (cláusula 16 del documento n ú m . i ) , como 
las cuen ta s que el Sr . González h a dejado 
de paga r exceden de 70.000 pese tas , y é l de 
los c i tados plazos y fondo de ga ran t í a lo es 
de 54.400 pese tas , s iempre resul ta c lara la 
estafa de la can t idad denunciada . , 

Décimo. Lo que, a l denunc ian te además 
in teresa es que j a m á s pueda suponérse le 
asociado ó en in te l igenc ia . con quienes h a n 
defraudado á infelices t rabajadores y , c o n 
t r a t i s t a s que pus ie ron su t raba jo y mate r i a l , 
que n o fué deb idamen te pagado , pues lejos 
de cumpl i r es ta sagrada obligación, ej co-
t r a t i s t a González h a dejado en descubier to 
sumas que ascienden á m á s de 70.000 pese
t a s , ' como lo p rueba , en t re otros hechos , 
la . denuncia suscr i ta por el l e t r ado se
ñor Barricibero, p resen tada al Juzgado de 
gua rd ia ¿1 día 21 dC: Ju l io del corr iente año, 
acredi ta t iva de que ex i s ten obreros y Con
t r a t i s t a s s in cobrar sus haberes , n o obs tan
t e obrar en poder del denunc iado el necesa
r i a d inero pa ra terr i i inar las obras que con. 
el suscr ib iente con t ra tó . 

Undécimo. Como lo e x p u e s t o r e ú n e evi
den temen te todos los caracteres que in te
g r a n el del i to que define el a r t . 548 n ú m . 5 
del Código pena l , por cuan to usando! y abu
sando el Sr . González Rodr íguez de la. per
sonal confianza que s iempre insp i ró al de
nunc ian te , del crédi to que su persona en
volvía, efecto de la recomendación especia-
l í s ima del a rqui tec to director, S r . Cabello 
Lapiedra , p u d o obtener aquél u n a cesión de 
cont ra to , que de no ser así se hub ie ra abs
t en ido de real izar , y por ello pudo recibir 
y recibió del denunc ian te can t idades dest i 
nadas exc lus ivamente á u n ñii de te rminado , 
que no era otro que el de abonar sus salarios 
á los obreros y p a g a r los mater ia les inver-^ 
t idos en la obra á que he hecho mención, 
es notorio' que ha incurr ido el Sr . Gonzá
lez en la sanción pena l y a referida. 

Duodécimo. Los fondos ó cant idades ex
pues t a s que recibió el denunciado Sr . Gon
zález, lo fueron, como podrá observar el 
Juzgado , s iempre por v i r tud de u n t í tu lo 
que producía la obligación de devolver , co
m o lo p rueban los cont ra tos referidos y los 
recibos que acompaño, con los números 4 al 
7, y como no h a p a g a d a dicho señor en 
buena pa r t e á los obreros y con t ra t i s tas ni 
devuel to al que suscr ibe l as s u mas por tal 
concepto recibidas , es c lara l a malversación 
de las 21.355,16 pese tas que denuncio . 

Por todo lo expues to , 
Al Juzgado supl ico: Que ten iendo por pre

sen tada esta denunc ia c r imina l con t ra doii 
Manue l González Rodr íguez y demás per
sonas que en su día re su l t a ren responsables , 
y los documentéis á que se refiere, señalados 
con los números del i a l 8, se sirva admi
t i r cuanto en la m i s m a h a luga r á Derecho, 
previa ratificación del que suscr ibe, reser
vándose exp resamen te la 'facultad de per
sonarme como per judicado, s in pres tación 
de fianza, en el sumar io que se. h a b r á de 
incoar, y en mér i tos de todo lo expues to , 
ordenar la formación del m i s m o , dándole la 
t rami tac ión legal correspondiente . P ido ju s 
ticia en Madr id á 10 de Agos to de 1912. 
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EL Olí EN LA DfPUTACIOfI 
E l gobernador civil ha remi t ido á infor

m e de la Diputac ión los s igu ien tes recur-
sos , in te rpues tos por la Alcaldía de Madrid , 
contra acuerdos de aquella Corporación, p o 
los que se es t imaron las alzada's formuladas 
poi- D. Pedro J. Fai i ju l , director de la Com
pañ ía Arrendatai-ia de T ab aco s ; D . M á x i m o 
Cánovas del Casti l lo, y D., Francisco Las^ 
t res , delegado genera l de las Compañías 
francesas Le_ Fhenix y Du Fhsnix, re la t i 
vos al arbi t r io de inqu i l ina to . 

— D u r a n t e la ausencia del decano del Cuer-
.po médico, doctor Is la , que h a empezado á 
hacer u so de la licencia que le h a s ido com-
cedida, se h a encargado del decana to el mé
dico pr imero de la Beneficencia pfbvincial , 
D . Casimiro Roa y Eroatarbe . 

.OS NUEVOS GEHEBALES 
E n la finiia reciente dé Guer ra aparece ei 

ascenso á genera les de br igada , por mér i to 
de guerra., de los coi'oneles de Infanter ía 
D- Feder ico Páez Jarami l lo y D . D o m i n g o 
Aí'ráiz de Condierena. 

E l genera l Páez Ja rami l lo fué á Cn.ba de 
cap i t án , y alcanzó dos empleos por mér i t o s 
de guer ra , regresando á la Pen ínsu la a l 
ma.ndo dieí célebre bata l lón d e Colón, al ha 
cerse la repat r iac ión. 

Encairgadi) del m a n d o del batallóii; caza
d o r e s d e Madr id , desa'nx>lló s impá t i ca s ini
c ia t ivas , imbuyendo en s u s t ropas s a n a s 
ideas de mora l y de pa t r io t i smo. 

Ascendido a coronel, se encontró en, Meli-
11a en la campaña del 9, as i s t iendo á la ac
ción del barranco del .J^obo, en t re o t ras . 
: E n la ú l t ima c a m p a ñ a ha sido her ido gra
vemente , y á consecuencia d^ la her ida h a 
cont ra ído una afección pu lmona r . 

E l genera l Arrá iz de Conderena ha dedi
cado su act ividad preferentemente a l estu
dio, no descuidando por eso el ejercicio ac
t ivo de su profesión. Profesor de la Acade
mia de Infantería y secretar io par t i cu la r del 
genera l L inares , en su e tapa min i s te r ia l , ha 
demost rado en ambos cargos su competencia 
en l as cuest iones profesionales. 

E n las c a m p a ñ a s de Cuba, en la d e 1909 y 
en la ú l t ima de Melil la, h a demost rado s u s 
dotes de mi l i t a r bizarro y animoso. 

PflflDEHHTñS 
L a \'ieja anda luza ha perdido su pres t i 

g io . • _ • 
,Y?L no h a y rejas floridas, n i pat ios encan

tados , n i moci tos baríes, n i mujeres de rom
pe y rasga . A veces, en la soledad de las 
calles de u n bar r io popu la r , descubre el via
jero u n at isbo de la p a n d e r e t a ; a l g ú n t ies
t o de claveles en el alféizar de u n a reja 
moruna , y allá, en el fondo de la sala , la 
graciosa s i lue ta de u n a muje r de ojos de 
ant í lope y tez bronceada que en los labios 
t r eman tes t iene el dejo de u n can ta r an
daluz : 

Aqucya firmeza tanta 
y aquer ponderao amor 
y aquer no -vivir sin verme, 
¡qué pronto se te acabó! 

Pero es lo excepcional , el prec iado hallaz
go de u n t e s o r o ; l o corr iente es camina r s in 
ru ínbo por las in t r incadas callejas del Per
c h e ! en Málaga , d é Trfatta en Sevil la y dé 
San ta Mar ina en Córdoba s in encon t ra r la 
decantada escena pfritoresca' y t íp ica ; •' " • 

Aquello pasó . vSobre los campos 5'ermoa, 
bajo el cielo azul , la miser ia ba t ió sus a las , 
l levándose lo m á s florido del verjel . Y la 
vieja andaluza vio u n día y o t ro día pa r t i r 
á sus hijos en busca de la t i e r r a de promi
s i ó n ; de unay t ie r ra donde e l t r aba jo fuese 
p remiado con algo más que u n jorna l exi
g u o y u n p l a to d e gazpacho. Y fué Amé
rica el espejuelo que at ra jo á los obreros 
andaluces , aquellos obreros que a legraban 
con coplas l as faenas y que á la hora del 
reposo, mos t r ando u n a res is tencia de t i t a 
nes , cogían sus g u i t a r r a s y allá se iban , por 
las calles del a r raba l , á dar se rena ta á las 
mocitas de rum.bo. 

H o y la impres ión q u e recibe el viajero 
que por p r imera vez vis i ta la t i e r r a del sol 
es de s u p r e m o desencanto , de de r rumba
miento de ensueños y de i lus iones . 

Andalucía , la soñada , el dorado alcázar 
de la lej^enda, sólo exiíste ya , quizás pa ra 
desgracia , t a l vez pa ra for tuna, sobre el pe
llejo de u n a pande re t a ó en el pa ís de u n 
abanico. 

Inú t i l es que los escri tores anda luces t ra 
temos de e n g a ñ a r á las gen te s engañándo
nos á nosotros mismos , al quere r p robar 
que , res is t iendo á toda ley de progreso , An
dalucía s igue s iendo, como a n t a ñ o , la moci
ta j a r ane ra y pas ional que se envue lve eo 
u n pañolón de flecos, se toca con flores y 
l leva la navaja en la l iga . 

E s inú t i l . Sobre n u e s t r a afirmación pesa 
el t es t imonio i r recusable del viajero que , 
engañosamen te a t ra ído por nues t ros di t i 
rambos á la t i e r ra , al l legar á ella se mues 
t r a desencantado y t r u e n a con t ra nues t r a 
proverbia l exagerac ión . Ni re jas floridas, n i 
pa t ios or ienta les , n i s iquiera u n curro baJíaof 
sobre la mesa de u n colmado. ¿ Dónde es tá 
Anda luc ía ? 

Lejos de t r a t a r de m a n t e n e r la leyenda 
deberíam.os los escri tores á quienes u6s cu
po la g lor ia de nacer allá abajo mos t r a r á 
la consideración d e las gen te s la verdad de 
la v ida . 

E l perfume evocador de la t rad ic ión a ú n 
se conserva en a lgunos p u n t o s anda luces , 
con, todo el mis ter ioso enCauto. de, u n a re
l i qu i a ; pasó lo accidental , lo mudab le , " lo 
desprovis to de a r te y de belleza.; pe ro que
da, vencedor de l t i empo , lo ve rdade ramen te 
g r a n d e y seductor : e l . a l cáza r de Sevil la, la 
mezqu i t a de Córdoba, la Al l iambra de Gra
nada y ese j a r d í n de ensueños que se l l ama 
la Caleta, de Málaga . Sobre estos soberanos 
encantos , joyas de ines t imable valor y em
porio d e riqueza, p a r a los anda luces , deben 
recaer todos nues t ros elogios. A consegui r 
que se v is i ten estos m o n u m e n t o s debemos 
encaminarnos , p roc lamando á los cua t ro 
vientos sus exce lenc ias ; pero, á la par , ha
gamos cons tar que el e lemento popu la r y 
t ípico de a n t a ñ o se lo llevó la e m i g r a c i ó n ; 
que sobre los bar r ios andaluces pasó u n a 
ráfaga que agos tó l as flores en las re jas y 
acalló los sones de la guita.rra y los ecos 
del c a n t a r ; que nada queda de las p in tores
cas escenas de M e r i m é e ; que Carmen h a 
desaparecido, y con ella la b a n d a de con
t r aband i s t a s y toreros que fué la d iadema 
áurea de s u glor ia . 

H o y las c iudades anda luzas es tán urba
nizadas ; s u s calles, l i m p i a s ; s u s edificios 
se a lzan, re tadores de los cielos, como los 
de las poblaciones m á s m o d e r n a s ; buenos 
hoteles b r indan sus comodidades á los via
jeros , y espléndidos paseos convidan á "la 
andanza bajo la fresca sombra de s u s ár
boles. 

Anda luc í a es, p u e s , d igna de u n descanso 
en la peregr inac ión de los tu r i s t a s pa ra la 
admirac ión de sus be l lezas ; pero no in ten
t emos que se de tengan los v iandan tes en 
nues t ro suelo p a r a con templa r u n a jue rga 
g i t ana con los t radic ionales t ipos del can-
taor ronco, el tocaor y la bailaora flamen
cos. E s o es lo falso y lo que nos per judica , 
y eso, d igámos lo m u y al to en descargo nues
t ro , sólo ex is te ya , pa ra for tuna de todos , 
en los abanicos y pande re t a s . 

7. FERNANDEZ DEL VILLAR 

néfica se prolpoiie cons t ru i r en el Barr io Mo
delo, j a rd ín Alfctnso X I I I , y éPpl iego de con-
dicioiies pá rá la adquisición en propiedad de 
las casas , se hace saber á los señores inscr i tos 
que pueden pasar, ' pa ra asesorarse . de los 
nuevos p lanos , pcir l as oficinas del Cent ró 
Nacional de Protección, Fuenca r r a l , 2, de 
once á dos y d e cinco á ocho. 
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Hoy publica el "Diario Oficial". 
Real orden au tor izando á todos los 

p i tanes genera les y gobernador mil i ta i 
Ceuta, para conceder pe rmiso á los jefes y 
oficiales del Cuerpo, para as is t i r al s egundo 
Congreso español in ternacional de la tuber
culosis por veinte d í a s , y por cuenta del E s 
tado el viaje. 

— í d e m concediendo p lus d e ve rano á las 
guarnic iones de San Sebas t ián , I r ú n , San
t ander y fuertes de Chontoguie ta y vSan 
Marcos , as i como á lOs genera les , jefes y 
oficiales y as imi lados con residencia, en di
chos pun tos . 

—Ickm í'l. gratificación de jo rnada á l a s 
fuerzas del Real Sit io. 

—ídem nombrando profesores de la Aca
demia de Caballería, á l o s cap i t anes D . L u i s 
García Zaballe y D . Moisés López de l A m o . 

— í d e m id . licencia p a r a con t rae r m a t r i 
m o n i o al p r imer teniente de Infanter ía don 
Jena ro Conde. 

E l Sr . Canale jas , al recibir "esta madru 
gada á los pericdis-tas, les manifes tó que , a 
pesar d e los rumores c i rculados , nada d e 
pa r t i cu la r h a sucedido e n San Sebas t ián 
d u r a n t e su es tancia , fuera de la desgrac ia 
ocu í r ida hoy e n Bermeo, donde h a n naufra
gado va r i a s l anchas , pereciendo numerosos 
ir iar inercs pescadores . 

De esta catás t rofe , que h a causado penosa 
impres ión en B p b a o y en S a n Sebas t ián , 
carcKie de not ic ias y detalles el Gobierno, 
a u n q u e n o se le ocul ta q u e cons t i tuye u n 
desas t re de impor tanc ia , pof s u m a g n i t u d . 

Dijo el pres idente , pa sando á hab la r de 
lá cuiestión de las huelg-as, que , según te
leg ramas d e los gobernadores de Zaragoza 
3̂  Málaga , en e s t a s dos poblaciones e l con
flicto oljrero se Ha agravado . 

:E1 pres iden te del Consejo, pa t rona l de Má
laga p ide al Gobierno que conceda á l a Aso
ciación d e pa t ronos apoyo .para,defender s u s 
intereses , ..y'., que proceda :con. toda severidad 
pp.ra repr imir , los . d e s m a n e s . hue lgu i s t a s , ,y 
el gobernador , Sr . Coinenge, solicita que se 
le env íen fuerzas de la Guard ia civil d e d -
ballería , p u e s a u n cuando n o cree que se 
al tere el orden , ' le in-spira: a l g ú n cuiidado la 
ex tens ión que h a obtenido la hue lga . 

E n Zaragoza, l a s i tuación es p a r a p i e o c í -
pa r se r iamente . 

— H a c e ya t iempo—dijo el Sr. Canalejas— 
que Zaragoza es objeto de la preferente aten
ción del Gobierno, y es to d a t a de u n o s dos 
años , fecha desde la cua l Zaragoza aparece 
rea lmente con tu rbada por u.na S'orda agi ta
ción que en ella se desarrol la . 

E n es tos d ías m e cons ta—añadió el señor 
Canalejas—que h a n ido á Zaragoza , desde 
Barcelona, a l g u n o s ag i tadores de los que 
m á s p e r t u r b a n en la c iudad Condal , y esto 
m e hace es tar m u y a ten to á c u a n t o all í se 
hace. 

E l gobernador m e dice que la hue lga se 
ha ex tend ido , ho lgando hoy 850 obreros más 
q u e per tenecen á la Asociación del a r te de la 
madera , por sol idar idad con los a lbañi les , 
si bien cree el gobernador que con paciencia 
y hab i l idad podrá l legarse á u n a solución. 

N o es de espera r que en Zaragoza ocu
r r a n sucesos, pero por s i acaso se h a n to
mado precauciones . , 

De la h u e l g a - d e Las P a l m a s sólo sabía .e l 
Sr . Canale jas q u e el gobernador h a l lamado 
á pa t ronos 5' obreros pa ra ver s i se solucio
n a la hue lga d e descargadores de carbón, es
pe rando t ene r éx i to , pues a u n q u e la in t r an 
sigencia pa t rona l e s g r ande , los obreros^ h a n 
ofrecido p resen ta r u n a s bases que quizás se 
acepten. 

De l a s d e m á s cuest iones—añadió e l pre
s iden te ,—ninguna h a y de especial a tención, 
pues todos los i-umores qne h a n ci rculado 
son ch i smes de verano , á pesar de lo que 
a lgunos periódicos d igan—di jo el jefe del 
Gobierno ,—repi to qUe ac tua lmen te h a y ^en 
Bíelilía 7.500 soldados m e n o s que hace dos 
meses . 

Luego habló de la cuest ión po r tuguesa , ma
nifes tando que el Gobierno nada t iene n i h a 
ten ido que ver en la cuest ión de compra de 
a r m a s , pues l as a r m a s que se compran e n 
E s p a ñ a para el ex t ran je ro se obt ienen median
te lo que es tá p recep tuado , a d e m á s que los 
organ i smos q u e de es tas cuest iones ent ien
de , dependen de l min i s t e r io de la Guer ra 
exc lu s ivamen te . i.:.: 

Traer y l levar en esta cues t ión el nombre 
fiel Gobierno — dijo el Sr . Canalejas , — es 
d e mala fe. . 

Y por lo que respecta á l as acusaciones 
que se hacen al Sr . L lo rens , yo sólo puedo 
decir que c u a n d o esta acusación apareció 
en la P r e n s a , p r e g u n t a m o s al genera l Lu-
que qué sabía de ello, en u n Consejo de mi 
nis t ros q u e por entonces celebramos,^ con
t e s t ando el genera l que en la ven ta de ar
m a s se procedía con ar reg lo á lo e.stablecido 
a u n q u e incoar ía u n exped ien te pa ra depu
ra r la ve rdad de lo sucedido. 

Por ú l t i m o , habló el p res iden te del suel to 
que con t ra el Sr . Pérez Caballero h a publ i 
cado u n periódico francés, mani fes tando que 
el Gobierno es tá p r o n t o á defender a l em
bajador de E s p a ñ a ' en Pa r í s , persona que 
goza en aquel la sociedad de toda la coiisi 
deracióii qíie, en efecto, merece. 

E l Sr . Canale jas ha mani fes tado que h a 
sido invitado^ p a r a i r á San vSebastián el 19 
del ac tua l , á fin de i n a u g u r a r el Congreso 
an t i tubercu loso , n o aceptando, porque las 
atenciones del Gobierno se lo impiden . 

E l p r ó x i m o domingo se celebrará en 
Fuensa l ida u n aplech, o rgan izado por la 
J u v e n t u d j a imi s t a de Madr id . 

LA CAMPANA DE UN MONASTERIO 

EH ÜUñíTTA PLRHRs 
CERTAMEN N A C I O N A L . INSTRUCCIÓN 
PUBLICA. E L D Í A EN E L A Y U N T A I V S T E N -
TO. LA TEMPERATURA. RELIGIOSAS. 

BOLSA D E L TRABAJO. ESPECTÁCULOS. 

LOS APAREJADORES 
P e r e l min i s t e r io d e Ins t rucc ión públ ica 

se ha dic tado la s igu ien te Real o rden : 
«I.» Que los apare jadores con t í t u lo pro

fesional son los aux i l i a re s ó. a y u d a n t e s de los 
arqui tec tos , y á s u s órdenes ejercerán las 
funciones que aquéllos les encomienden. 

2.° Que en toda obra d i r ig ida por los ar
qui tectos del Gobierno dependien tes de los 
d i s t in tos minis te r ios y que por s u impor tan
cia a s í lo exi ja , ex is t i rá el ca rgo de apare
jador, que_ es ta rá desempeñado por u n t i tu 
lar , á las inmed ia t a s órdenes del a rqui tec to 
director de l a obra . . 

3.0 Que se recomiende á los Muaíicipios 
y Diputaciones provincia les la provis ión de 
las p lazas de auxi l i a res d e l o s arqui tec tos 
en indiv iduos en pCnSesióu del t í t u lo oficial 
de aparejadores . 

4.° Que en consonancia con todo lo ^ o 
gis lado acerca de esta profesión desde que 
se creó por Real decrete y r eg lamen to de 20 
de Agos to de 1805, no podrán os ten ta r el 
t í t u lo de aparejadores m á s que aquel los que 
lo hub ie ren obtenido' desde ta l fecha, con 
arreglo á las disposiciones v igentes y en los 
Centros de enseñanza dependientes del Es ta
do donde esos es tudios se cursan . 

5." Que para la debida eficacia de los pre
ceptos contenidos en es ta soberaiia disposi
ción, ise dé conocimiento de la misma a los 
minis te r ios de la Gobernación y de Hac ienda . 

S i r e i i i e ^ a t r l t s H B ® . 

' JacometrezOj 62, primero.. 
M a ñ a n a jueves , á las diez de la noche, se 

verificará la g r a n velada d i spues ta para ce-
iehrar la, fest ividad del, d ía y en hongr ¿<;J 
célebre y malogradpi sa inetero R . de la Ve
ga y m a e s t r o Bretón, au tores de La verbe^ 
na de la .ralofña. Al acto es tán invi tados 
el e m i n t i t e maes t ro y los hijos del escri tor 
'lusi:-e. 

E n la teí iencia de Alcaldía del d is t r i to del 
Hosp i t a l (Cabeza, 9) se hal la depos i tada , á 
disposición de la persona que ' j u s t i f i que su 
per tenencia , u n a car t i l la del Monte d e . P ie
dad, encont rada en la plaza del Progreso . 

POR LAS VÍCTIMAS DE UN INCENOIO 

SGLEiNES FUNERALES 
" POR TELÉGRAFO 

C ^ L C I F L E C N 13 14 10 

Comunican de ViUarical que se h a n cele
brado c t a 1 l añana , con g r a n solemnidad, 
los funerales en >-uf..ag..o de las, A ic t imas 
del 11 cendiQ ¿e l cmematogia fo , c i n t ándose 
la misa de Es lava . 

Ofició el Obispo de Toríosa , p ronuncian
do una plát ica el doctor Bono. 

As is t í an todas las au tor idades d e la pro
vincia y locales. Comisiones oficiales y re
presentaciones de aquel Ajruntamiento y Mu
nicipios l imítrofes. Comisiones mi l i t a res y 
eclesiásticas y u n gent ío inmenso . 

E n el centro de la n a v e pr incipal , se al
zaba un t ú m u l o adornado con coronas y ra
mos de flores na tura les , sobre los que desta-" 
caba ancha c in ta de seda negra con el s i
gu ien te le t rero: KA las víc t imas del cin^íi. 

PARñOüülA DE SAN MILLAN 
Con numerosa concurrencia de fieles se 

viene celebrando la novena que la Real , I lus
t r e y P r imi t iva Archicofradía de Nues t r a 
Señora del Tráns i to consagra en el presen
te año, es tando encargado d e d i r ig i r la d i 
vina pa labra el elocuente oradof sag rado don 
José Suárez F a ü r a . 

H o y , como víspera de la función pr inci 
pa l , se can t a r á -una g r a n salve á toda or
ques ta , precedida de mote tes y le tanía , 5̂  
rnañana , con mot ivo de la festividad del 
día, á las ocho será la misa de comunión 
g e n e r a l ; á las diez y inedia la solemne, con 
S. D . M. expues to , hac iendo el panegír ico 
de las glorias de Mar ía en el mis ter io de 
Su admirab le Tráns i to y Asunción á los cie
los el referido Sr . F a u r a , y por la t a rde , á 
las cinco j ' ' media , después de la reserva, 
se l levará proces ionalmente pe r el inter ior 
del t emp lo la hermosa é his tórica imagen 
de la Vi rgen del Tráns i to , t e rminándose 
con la adoración de sus sagradas p l an ta s . 

La capil la de música que di r ige D . Ra
m ó n Ser rano in te rp re ta rá á g r a n orques ta 
las funciones de m a ñ a n a y ta rde . 

EN LA CIUDAD LINEAL 

13 D:S A S O S T O D E is ia 
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Bi^LSA DE MADRID 

Fanías gúblieos.—Interior 4 0/0 ct. 
Bírie F, do SO.000 pesetas nominaloa. 

E, » 25.000 
» D, » Í2.S00 » 
» C, » 6.000 » 
» E, » 2.500 » 
» A, » 600 » 

. » Q y H, 100y200 » 
Hem fin de .mes..,.;....„. 
Idém ím próximo 
Amortizable 5 0/0..,. 
ídem 4 0/0 '. 
C.'M B. Hipotecario España 4 0/0. 
Obligaciones niM", Eosultas 4 0/0.. 
Id. ,1908 hg. Doudas-Obras 4 1/2 0/0. 
Obligaciones: C.E.M.Traoción5 0/0. 
Caeino do Madrid 3 0/0 
Ferrocarril Valladolid-Ariza 5 0/0... 
Sdad. Electricidad Mediodía 5,0/0.. 
Electricidad de Chamberí' S 0/0 
S. G. Azucarera de España 4 0/0... 
Uhióa Alcoholera..Eapiiñola 5 0/0... 
.Abclones: Raneo de Etipaña..., .,,, 
ídem Hispano-Americano 
Idfm Hipotecario de E-^piña 
Idom de Gi.on 
ídem Kcirero 
ídem de CistilH 
ídem rsnailol de CJ edito 
ídem Oniiai Jíejira o 
ídem Español dol Río de la Plata... 
Compañía Arrendataria de Tabaeoe. 
S.Q. Azucarera España, Preferentes. 
ídem, Ordinariaá., ...:....,. 
ídem Altos HornM de Bilbao 
ídem Diiro-Pelgiícra,... 
Unión A.!c«hoIera Española 
ídem Resinera Española................. 
ídem Española de Explosivos 
Azufrera del Coto do Hellíu 

PHEOE-
DEKTE 

85,90 
85,35 

,85,45 
85,70 
85,75 
87,90 
88,50 
85,30 
84,90 

102,15 
94,50 

102,95 
82,50 
8Ó,5Q 

101,00 
101,0& 
106,00 
.89,00 
77,50 
8!,Ó0 
99,50 

.450,0Q 
1-42,00 
238,00 
1T0,09 
200,00 

90.00 
126,00 
422,00 
486,Q0 
292,00 
45,oq 
16,00 

295,00 
S3.00 
82;00 
94,00 

266,00 
90,00 

H O T 

00,00 
00,00 
85,55 
85,80 
00,00 
87,50 
88,50 
00,00 
00,00 
102,20 
94,15 

OOO.OQ 
0.0,00 
QQ,00 
60,00 

000,00 
oo.oe 
óo;oo 
00,00 
CiO,flO 

OOO.QO 

mM: 
000,00 . 
000,00 
000,OQ 
oo.do 

000,00 
ooo.od 
00,00 

485,00 
291.5ÍÍ 

00,00 
00,00 

O0O,O{í 
33,00 
QO.OC 
00,00 

000,00 
00,00 

SUP4ARI0 DEL DÍA 13 
Ministerio dá F O W Í M Í O . R e a l orden re

solviendo ins t anc ia del d i rec to r del Banco 
de Redenciones , d e . Barcelona, en sol ic i tud 
' ' " devolución de depósito, de^ ga ran t í a . de 

tas 75.600, claro resul ta que el denunc ian t e Se admtten «squílas da dítunclón y aniversavío 
BS ej a®e apor tó de su paTtj tular aecujis» la éív ««a Imprenta ha»l(} la» tres de la roadruflada. 

—Otra d isponiendo que el Montepío geue-
fa l obrero d e E s p a ñ a complgte en el p lazo 
de t r e s meses , la dc«trmeñtación necesaria 
pa ra poder s e r : insc r i to eu el Reg i s t ro es
pecial c reado en es te min is te r io por l a l ey 

POR TELÉGRAFO 

ARKÁNGEt (Rus ia ) 13. 18,30. 

^ L a c a m p a n a del monas t e r io de Selweth , 
qtie los ingleses se hab ían l levado d u r a n t e 
la g u e r r a de 1S54, h a s ido devuel ta ayer con 
g r a n so lemnidad . E l gobernador p ronunc ió 
ü n discurso', ensa lzando al Soberano ing lés 
y abogando, por la paz de ambos p a í s e s ; 
di jo que e l ac to de la res t i tuc ión de la cam
p a n a borraba p a r a s iempre la falta come
t ida . 

Al finalizar la fiesta, l as bandas tocaron 
los h imnos nacionales ing lés y ruso , en m e 
dio de g r a n d e s ap lausos . 

E l Cent ro del Ejérc i to y de la A r m a d a 
celebrará junta , gene ra l o rd ina r ia pa ra la 
lec tura de c u e n t a s del m e s anter ior hoy 
miércoles , á l as seis de la t a r d e ; y el sába
do 17, á la m i s m a ho ra , t e n d r á l u g a r j u n t a 
genera l ex t r ao rd ina r i a , en la que el genera l 
Cencas da rá cuen ta de asun tos de in te rés . 

lipeenito (¡o loeÉs f reoo^remai 
Anoche tampoco pudo presentarse al públir 

co el s impá t ico mar t in iqués A n a s t a s i o An-
glio . La dolencia de la ga rgan ta , aunque no 
es de gravedad, le obligó á gua rda r cama, y 
por esta causa lleva el formidable negro dos 
noches sin poder lucir sus fornidos brazos. 

E l p r imer combate de anoche fué entre el 
belga . Vanee, y nuestrcr bravo compatr io ta , 
Ochoa. E l encuent ro desper tó in terés por 
v'olver á ver al vasco después de .su g i a n 
t r iunfo sobre Roeber. 

Ochoa y Vanee estuvieron luchando y ha» 
ciendo «puentes» y «contra puentes» todo rf 
t i empo que quiso el español ; Pero en cuantas 
éste creyó l legado el momen to de p o n e r 
t é rmino al combate , «hizo» u n a «presa» de 
«cabeza en tierra» al excelente Vanee , y 
éste dio con Sus dos hombros en t ierra . 

E l públ ico aplaudió m u c h o al buen Ochoa, 
s in olvidar en sus aplausos á Vanee, que lu
chó m u y bien. 

Ahora el interés está en ver luchar á 
Ochoa con De R i a t z ; Verve í , Augl io y Es -
son, con los pr imeros , porque son m u y bue
nos luchadores , y con el escocés, porque se 
asegura que el «vasco Ochoa» no está dis
pues to á tolerar que Esson emplee con él el 
juego sucio c incorrecto que ha em.pleado 
pa ra con los ot ros luchadores . 

E n el segundo combate de anoche lucha
ron Vervet y Esson . E l combate fué vivo 
y poco l impio , como se esperaba, l uchando 
el escocés, y como t ranscur r ie ra el t iempo 
señalado pa ra los t res eiicuentrc-s de la s e 
s ión, el arbi t ro , Mr. Vylé , dio por te rmina
da !a lucha , quedando empatados los cam
peones has ta m a ñ a n a , qiie se celebrará la 
lucha definitiva. 

CAMBiOS S03RE PL.AZAS EXTRA.^JERAS 

París, 105,80; Londres, 28,73; Berlín, 131,15. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior i pov 100 fia de moe, 85,22; Amortiza, 

ble 5 por 100 oc..íCado, 102,20; Acciones, fcrrocarrij 
Norte de España, IOS',10; Idsrn Madrid á Za,raeo 
za y Alicante, 98,!)0; ídem Orense í Vigo, 28,06; 
Hem Andaluces, 00,00. 

BOLSA DE BILBAO 

Interior 4 por IflO, 85,80; Ob!i#aeioijes do! Ayim. 
tamíento, 97,25; Pc-rrooarrilea vasoonfeádos, I00,23f 
Minera Villaodrid, 82,00. 

BOLSA DE PARÍS 

Exterior español 4 por 100, 94,01; Eenta, fj-anc« 
sa 3 poff 100, 92,3-5; Acciones Riotiuto, 1.982,004 
Idom Banoo Nacional de Méjico, 855,00; ídem Ban. 
co do Londres y Méjico, 578,00; ídem Bacioo Gen. 
tral Mejicano, 401,00; ídem iewocarril Norte d« 
España, 487,00;-Idom ferrocarril de Madrid á Za 
ra.goza y Alicante, 464,00: ídem Crédit Lyonnaia 
1.548,00; ídem Comp. Nat. d'Escpte, París, 976,00 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior español 4 por 100, 92,00; Consolidado in-. 
glés 2 1/2 por 100,, 74,98; Eenta alemana 8 po; 
100, 79,00; RHBO 1906 5 por 100, 105,37; Brasil 
1889 4 por 100, 85,62; ídem 1895 5 por 100, 100,75; 
Uruguay 8 1/2 por 100, 75,00; Mejicano 1899 É 
par 100, 101,25; Plata ca barras onza Stand, 28,12; 
Cobre, 78,62. 

BOLSA DE MÉJICO 

Acciones Banco Nacional de Méjico, 380,00; Idci¡^ 
Banco do Londres y Mójico, 285,00; ídem Banca 
Central Mejicano, 160,00; ídem Banco Oriental dt 
Méjioo, 131,00; ídem Descuento español , 104,00) 
Idom Banco Mercantil Monterrey, 110,09; ídem Baa. 
co Meroantil Veracruz, 143,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

Acciones Banco de la Provincia, 00,00; Bonos hii 
potecarics ídem id. 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE C H I L E 

Acciones Banco de Chile, 230,00; ídem Bane« 
Español do Chile, 142,00. 

BOLSA DE ALGODONES 
Telegrama del 13 de Agosto do 1912. 

(Información de la casa Santiapo Rodoroda, Vea 
tma de la Vega, 16 y 18.) 

Cierre anterior Cierre de ayM 

I Julio y Agosto 
t Agosto y Spbre . . . , 
I Spbre. y Octubre. . . 
Octubre v Kovbre . . 

6,6S 6,U 
6,57 6,45 
6,48 6,31 
6,41 6,28 

Ventas da ayer en Liverpool, 5.009 balas. 

üiiesíros stiscripíores 
«EL DEBATE» SERVIRÁ, SIN AUF^EKTO 
DE PRECIO, DESDE EL PRESEMTE MES, 
LAS SUSCRiPClONES DE AQUELLOS DE 
SUS ASOMADOS QUE SE TRASLADEN A 
CUALQUIER POBLACIOftl DE LA PENIN-
SULA DURANTE LA TEMPORADA DE VE

RANO. 
PARA TENER OPCIÓN A ESTA VEMTAJA 
ES INDISPENSABLE, AL SOLICITARLA, 
ESTAR SUSCRIPTO O SUSCRIBIRSE POR 

TRES MESES. 
LOS QUE SE TRASLADEN AL EXTRAK-
JERO ABOfJAPiAN ADEUDAS E L IIVSFORTE 

D E L FRANQUEO CORRESPONDIENTE. 

fiestas en Palencia 
POR CORREO 

H o y se ha dado á conocer el programsk 
oficial de los festejos que h a n de a m e n i z a r 
la p róx ima feria de Sept iembre . 

Es t a Se celebrará del i a l 10 de dichci 
mes , figurando, d i s t r ibu idas en esos dlas^ 
lííS s iguientes fiestas: _ ' ' 

D i spa ro de bombas , g igan t e s y cabezudcíí, 
d ianas , i luminaciones , función rel igiosa etii 
la ca tedra l , conciertos musica les , fuegos ja
poneses, verbenas . Concurso regional de ban
das civiles, cinem.atógrafo públ ico , t r aca va
lenciana y bailes de sociedad. 

Los pr incipales al icientes son la cor r ida 
que Se celebrará el día .3, con ganado a n d a 
luz (quizá m i u r e ñ o ) , l id iado por L imeño yj 
Gall i to, y u n a novil lada ^ que se organiza," 
para el domingo , día 8, s in que se conozcfi 
aún , n i la procedencia del ganado , n i el iioln.» 
bre de los matadores . ; 

Los días 9 y 10, á l as cinco de la t a r d é , 
realizará dos vuelos cada d ía el aviadpjl 
Garnier . 

E n el t ea t ro Pr inc ipa l ac tuará u n a notable. 
compañía , p robab lemente , de zarzuela . 

Se está instal í jndo ya ^n la plaza de la 
Independencia tin circo Jiara lá compañía-
Feijoo. 

Y con esto, las ferias de ganados y gené
rales que se s i tua rán en los si t ios de cos-% 
tumbre , y el cine y o t ros espectáculos d a 
barraca, queda completo el p rog rama <!'> 
fiestas de l as renombradas ferias pa lent inas* 

GUISANTES TREYIJANO 
BiEJS^ES ©HE FRESCOS 

E n Villaviciosa de Odón fué a t ropel lado 
por el carro que gu iaba , el car re te ro Beni to 
García , que quedó m u e r t o en el acto. 

La empresa del t ea t ro Real h a encargado 
de su representac ión en c u a n t o concierne á 
sus relaciones con la Prensa al redactor de 
La Correspondencia de España D. Nicanor 
Rodr íguez de Celis. 

VINO FINE 
agsBsggd^a^gwñggag^ 

liDiSPEüSABLE II IOS ¥iñJEROS 

Habiéndose t e rminado los Utievos p l a n o ^ . 
de ampl iac ión de las casas %ra t^ í i . p a r a l 
obreros y daise med ia q¡tte « i t a S e c k i i a d be* j 
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í CENTRO CONSERVADOR DE BARCELONA 

Certamen nacional 
L a Comisión orgaiii/ridoi-a del Ceílanien 

nac ional acordado ' por el Centro monár
quico conservador de Barcelona, ha publi
c a d o la relación de premios y t emas del 
m i s m o . 

Son aqnel los y éstos, los s igu ien tes : 
I . De vS. M. el Rey , para el t ema «J^a Re

gencia de Doña María Cris t ina (1885-1902) 
y la prosper idad lU-l pa ís : j jr ineipales hechos 
d e aquélla que han influido en ésta». 

I I . De D. ]Marcclo de A/xíárrajía, «La or
ganización mi l i ta r de Kspaña y el presu-
.puesto ile la «ínerniJ.. 

t i l . De D . Arsenio L ina res , «Política mi
l i t a r de Rsnaña : previsión de su.s necesida
d e s y niocío de a tender las» . 

I-V. De I ) . Juan d e La Cierva, ¡rl/a cri
s i s política de "Octubre de 1909. vSus cau.sas 
y consecuencias que ha ten ido en relación 
con el orden públ ico y los pres t ig ios del 
pr incipio lie autor idad». 

V . De D. Javier l i ga r t e , «líl sitidicali.smo 
obseío. vSu naturalcíza y desenvohnmien to ; 
significación é impor tanc ia q«e t iene en 
nues t ros días». 

V I . De D. José Sánchez Onerra , «T,a in-
vicáabilidud y "la i n m u n i d a d par lamenta r ias . 
8 i i , . ¿ indamento y l ími tes racionales^ í ,egis-
tacióu actual». 

V i l . Del m a r q u é s de . ' íentmenat, «Tn-
'liioncia (¡ite la po!ític:i del Sr . Maura ha 
-onido cu el mejorani ieúto d e l a s cos tum
bres públ icas de nues t r a Pa t r i a» , 

V I H . De D. Franc i sco Benet y Colom, 
.(Desarrollo <)})tenído por la indus t r i a nacio-
;ial med ian te la supres ión d e la base qu in ta 
arancelar ia y publicación de los Aranceles 
iMotcsx'ionistas por el jwr t ido conservado!-
en [892, y es tudio de los actuales aranceles». 

I X . De Ánge l Ossorio y Gal lardo, «Pro
blemas que el region;il ismo ^eatalán h a plan
teado en las dos últ'imos' lus t ros . Solución 
racional de los mismos». 

X . De los Sres . D . Joaqu ín vSaguicr y 
D. l ,u is Vila, «Influencia d e los pr incipios 
conservadores en la actual evolucióii social». 

X I . De los Sres . D . J u a n Maluque r y 
Vidalc t y D . A g u s t í n Viñamata , «Exposi
ción y crítica de las pr incipales ins t i tucio
nes, escr i tas ó consue tud inar ias , que carac
ter izan el Derecho c iv i l ca t a l án y le dis t in
guen del común». 

X l í . De p . Pablo Torres Picornel l , «Rs-
paña y la América española . Misión que in
cumbe á u n a y o t ra para la defensa de s u s 
comunes intereses y de su respect iva perso
nal idad y medios práct icos do l levarla á 
cabo». 

X I I L De D . José Milá 5'' P í , «La repre
sentación proporcional . .Su na tura leza , btises, 
ventajas ó iu-convenientes». 

X I V . De D. Gui l le rmo de Boladeres, «La 
agr icu l tu ra como e lemento d e regeneración 
de España» . 

X V . De D . Mar iano d e Foronda , «Las 
aspiraciones del pro le tar iado y el par t ido con
servador» . 

X V I . De D . José Ferrcí- y V ida l , «L« 
mendic idad en las g r a n d e s c iudades y me
dios do combat i r la» . 

X V H . De D . Car los M u n t a d a s , «I^a Ma
rina de g u e r r a y mercan te en Ej>paña. H i s 
tor ia d e s u decadencia y tnedio.-í d* resur
gir». 

X V I I I . De los Sres.. D . F r a i í d s c o de 
A. Bai-trina, D. J u a n Bara ta , D . Caye tano 
Mavlá y D . Joaqu ín Borras , «Principios con
t r i bu t ivos que deben informar la moderna 
Hacienda inunicii>al». 

X I X . De D. Manoe l G a r r i g a y Coll, «Im
por tanc ia de las Juven tudes conservadoras 
P ina el desarrol lo y acrecen tamien to del par 
t ido conservador : s ín tes i s del desenvolví 
m i e n t o d e las m i s m a s y es tado actual» . 

X X . De D . Gus tavo Peyra , «España en 
el concier to in te rnac iona l . Ga ran t í a s d e su 
independencia polí t ica y económica. Medios 
indispenjiablcs para que sea eficaz s u acción 
como potenicia medi te r ránea» . 

X X L Del Centro monárqu ico conserva
dor de Barcelona, «Es tudio del proyecto de 
ley sobre r ég imen de la Adminis t rac ión lo
cal p resen tado por e l Gobierno de l ,Sr. Maura 
á la deliberación de las Cortes , por Real de
creto d e 31 de Maj»̂ © de 1907». 

Las bases del Cer t amen son: 
Ivos t raba jos debe rán ser or ig ina les é iné

di tos . Se d i r ig i r án á D . Anton io Rober t , 

scc re t i r i a de la Comiísión 
;'alie* de Rosel lón, n ú m e r o 224, principal , 
Harceloua, h a s t a l as ocho de la noche de', 20 
de Diciembre p róx imo . 

Ivos t e m a s números I , IV , V I , V I I , I X , X , 
X I I y X I X , quedan reservados C7<chis:va-
mente pa ra los socios de las Juven tudes 
conservadoras de E s p a ñ a . 

T/OS premios cons is t i rán en valiosos ob
jetos de a r te , excep to el correspondiente al 
t ema X X I , que será de 500 pese tas en me
tálico. 

E l J u r a d o calificador lo formarán: 
D . Crabriel M a u r a y Gamazo , pres idente . 

Vocales: D . Ángel Ossorio y Gal lardo, ion 
IAIÍS vSoler y Casa juana , D. Gus t avo Peira 
y Ang lada , D . Arcadio de Arquer , D . Cosme 
Parpa l y Marqués , D . Alfonso Órt iz de la 
Tor re , D. I ,uis L a m a ñ a y Arenas y don 
Joaquín M. de Nada l , secretario. 

líl fallo se ha rá públ ico el día 15 de Ene
ró de 19T3 por la P r e n s a de Barcelona, y el 
repa r to de premios e l 23 del ci tado mes y 
año. 

í d e m id. d e ídem á dona J u a n a O n t a ñ ó r 
y Val iente , profesora n u m e r a r i a de; l á - S e c 
ción d e Le t r a s d e Cácéres , con é t suelde 
anua l de 2.500 pese tas . 

í d e m id . de idcín á dofia María de Maez-
tu , t a m b i é n profesora de I ,ct ias de la de 
Cádiz, con la m i s m a cant idad , y á doña Con
cepción Alíaji-a y López; profesora numera 
ria de la m i s m a sección, eii la Norma l de 
León, con 1.500 pese tas . 

INSTRUCCIÓN PÚBLICA 
vSe nombra profesora n u m e r a r i a de Labo

res de la Escuela Norma l d é Maest ras d e 
Madrid á doña L a u r a Argel iche , c o n el suel
do anua l de 1.500- pe.setas. 

üjim, t&iaa.'Si&jr&.ttJLr&i» 

La t e m p e r a t u r a e n Madr id ha s ido la s i 
gu ien te : 

A la s o d i o d e la m a ñ a n a , 19» sobre o. 
A las doce, 26" sobre o. 
A las cua t ro de la t a rde 34» >sobre o. 
Iva m á x i m a fué de 39". 
La m í n i m a , d e 16°. 
É l barómetro marca 708 mirí .—Variable. 
El tteriipo en genera l es bueno, con cielo' 

despejado, v ientos flojos, do dirección varia
ble y la t e m p e r a t u r a va elevándose. 

La m á x i m a d e ayer fué de 39 grados en 
vSevilla y Córdoba, y la m í n i m a de hoy h a 
s ido d e 10 grados en León, Zamora , Burgos , 
Avi la , Segovia y Pamplona . 

E s probable que a ú n con t inúe el Levan te 
en el lí.strecho de Gibra l ta r . 

El t i e m p o presen ta poca es tabi l idad e n e l 
Cantábr ico . 

I n t e r i n i d a d e s . 

Por auseiicia de l Sr . Buendía , se h a e m 
cargado d e la Tenencia d e alcaldía del Hos* 
p i d o , el Sr . Sáiz de Her rá i z . 

De l a Tenencia de la Univers idad , él seSot 
González Pr ie to , y en Chamber í , s u s t i t u y e 
al Sr . Sánchez AnidOj el Sr . Nicoli . 

L o s p o r t e r o s d e l A y a n í a m i e n t o . 

M a ñ a n a jueves ce lebrarán u n banquete^, 
en recordación del an iversar io d e la funda--
ción de Sti Sociedad, los piorteros del A y u n -
tamie i i té . 

As i s t i r án el a lcalde f e í S r . Vela. 

"LA GACETA DEL NORTE" 
s é VÉ*IDE EÑ BfADRjD EN LOS KtOS-
cois bÉ LA CALLÉ Dfe ALCALÁ, PRÉÍÍTÉ 
AL CAFE FORNOS, Y FRE^TE A LAS CA-
LATRÁVAS, Eti EL KIOSCO DE «EL DE
BATE»; ÉN EL PRIMER PUESTO DE¡ 
PERIÓDICOS DE LA CALLE MAYOR Y EN 
EL CAFÉ CORREOS, DE LA PClÉRtA 

DEL SOL. 

Imprenta y estereotipia de E L D E B A T E 
2, PASAJE DE LA ALHAMBRA 2, 

Religiosas 
Santos y ciiltssdi Uf. 

Saa Ensebio, presbítero y. 
confosar; Santos Marcelo, G&-
iixtf)!, Ursioino y DemetriOi 
mái;tij»s ; Santa Anastasia ,. 
viuía, y la Beata Juliana de 
Busto, virgen. 

« 
Se gana el Jubileo de Cua

renta Horas on la parroquia de 
Santa María (Cripta de Nues
tra Soííora do la Ahuiidonii), y 
liabi'á iiii-u solomti-,) á las diez, 
y t»r la tardo, á las seis, p.stii-
üión, TOsario, pi-ocís y roseiTiV-
Al ariocrioc-M", se cíintará HI-IIU 
Salve. 

ICu la ))arrofiiiia do San Ve 
, dr(» (Paloitia) oontiiiúan Joa 
Dultai á la Virgen do la Solo-
!la<l; á las di'.,z, misa cantad», 
y al anocÍK'cer, robark!. si-mu'ni, 
tjue pn-dica-rú B. lOdíi.udo de 
Orliü: letanía, y %mn ÍÍÚW. 

.(i'.n Snn José, por !n, l.iríl'.», 
Ifc las yoi?, fontinúa la novena 
6 la Virgo)! do In Paloma, sii'A-
do orador D. Fólix Iñjguo/t. 

Kn San Afilian, ulum KU-IU, 
i, lívi cinco y media, á Nue.str.i 
Sonora dol 'l'ránsito, D. J("í>c 
Knáre/ l''!iiira. So cantará gran 
BaK'o á toda orquesta,. 

V'.tí San fjiiÍH, cc-ntinúa h 
su titular !>or la lar 
ccis y mcdiíi; orador 

! TerWM'o. 
Salcsas (Sania V.v. 

¡gao la novena á. S,\.r 
las fois; oi-ador, o 

,Ma)'ía 'ri>iT<n'o. 

CAX.LB HJS-a.X., aiBHJLX.T^H 

para el Brasil y la Argentina 
#res trasatíaiiti^iis 

S®i*«ri®Ío de l as is«8poi*f áiit®® l ineas Pós ta les Itaiiaraasg 

ITALIA y la LIGÜRE BRASILIANA 
próximas salidas (salvo cancslacíóa ó variación) PAR^ S?lHTOS V Bi lHOS JURES 

20 de Agosto el gradioso paquete italiano «SIENA» (doble helio©). 

6 do Septiembre » >̂  * «RAYENNA» * 

Precio del pasaje en tercera clase, 150 ptas* 
Est®^ pasfgsets^ sso isiwier>t«SB8 eti la ts*ai7e@ía s^ias sgia® d@ i l á 14 días. 

Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo él viaje. Comida 
abundantísima, médico, medicinas y eniermería, gratis. Telégrafo Marconi. No se necesita 
documento para el embarque, exceptuando la cédula personal. 

Puede reservarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 
se contestara en el mismo día de su recibo. 

Para csrga, pasaje ó más inforass, asádasa á J u a n C a r r a r a . é H i j o s , Oaüs Bsal.-SIBMLTáB. 

novena, a 
do, á i.'i-; 
D. 1-iucio 

lín la-í 
gracia), ̂ ^ 
lioque, á 
padro José 

lín ia igUihia de ban i'>.'iliv 
(ooJio del Nuncio), ídem (floni 
S las siete; predica;^ D. Ju
lio Gracia. 

r^i inh^a y oficio ^'-r\ do San 
'Alfonso ufarla Tiigorio. 

V^̂ î a do la. Corlo do María.. 
Nuestra Señora d-.d Destierro 
®n San ?dart;n ó do los Arqai-
focl-oa en San Solia^itián. 
^ J'lspu-ilu Santo : Adoración 
líootfti'iíS. 

Tumo: San Ignacio de Lo
cóla. 

(Éste periddico se publUa 
don censura, eclesiástica.) 

U 

PADRE CiRERA 

La WtíMll M 
^ !Q l i e os li I 

bj 

r 

ili>i 

P L S A DEL TRABÜJO 
a g t CENTRO POPULAR GA-
i TOLieO DE LA INIWA. 

CULADA (Atocha, 18). 
MADRID. 

Esto título sugestivo, oorrespon-
do á un admirable tratado, en que 
la pluma del sabio jesuíta, padre 
Girera, da á conocer cosas admira
bles y curiosísimas, producto de 
un esfuerzo constante, al que auxi
lian todos los medios de investiga-
ciósi Gíefitífica, reunidos en el Ob
servatorio del Ebro (T©rto£a), 

PtEsde adquirirse eji el 
KÍ3SC0 de EL DEBATE, 

al precio de UNA peseta 

So naoesitan buenos ayudan
tes» de albañil, oficiales y ayu-
Íantes ebanistas y oficiales y 

yudantes electricistas, que KO-
"tpTOL trabajai* en instalaciones 
¿e tubo. 

LS Y LENTES 

ANTIGUA CASA 
VftRft Y ILÓPE2I; 

Ómnibus á las estaciones 
Por uusorvioio para una gola familia y un solo domioilio, 

liasta ieis personas y 190 kllogramog do equipaje, á las esta-
oiones del Korte y Mediodía ó iricerersa, tres pesetas. 

^ í f > ^ ^ V I S 0 ^ 1 5 - ^ 
Interesa á los que riajan no oonfUEdir el despacho que tie 

ne establecido esta Casa eii la éalle de Alcalá, núm. 18, Sr. Ga-
rrouste, con el despacho de las Oompañías, pbr encontrarse 
grandes ventajas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á . 18 .—Telé fono 3.285. 

Llamamos lo aten^ 
ción sobre este nuevo 
reloj, q'uesi^tíraAen 
tS.será áprSóisdo por 
todos los que sus oeu-
^ e i o n s s lea é i ige sa
ber la hora flja dé no
che, lo cual se consi
gue con el mismo sipi 
necesidad de reeurl'ii' 
A eerilla», ete. 

B;te nuevo reloj tie
ne en su esfera y ma-
Billas u n a eomposl 
ctóa HADÍÜM.—Ba. 
dium, materia mine 
ral descabicrta baoe 
algunos años y que 
hoy vale 20 millones 
el kilo aproxiaiada-
mente, y después de 
ninchog estuerssos y 
trabajos se ha podido 
consegtjiir aplicarlo, 
en íntima cantidad, 
sobre las horas y ma
nillas, qae perniitén 

EL PAHTABTIO0 TorarirnoX'v" 
^ t e relol en la obscu
ridad e í verdadera
mente una maraviUa. 

Sran facilidad da ia Gaia á los señoras sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Ptan. 

l9 Capiía T m i t a 
Línsa do Filípinatt 

Trece viajes snualeg, arraneando de Liverpool y haciendo las escalas de Coruña, Vigó, 
Lisboa,Oádiz,0.irtagana, Valencia, para salir de Barcelona cada cuatro miéreoles, ó sea: 3 
y 31 Enero, 28 Febrero, 27 Marzo, 24 Abril, 22 Mayo, 19 Junio, 17 Julio, 14 Agoste, 11 Septiem
bre, 9 Octubre, C Noviembre y .4 Diciembre; direetumenia para Port-Said, Suez, Colombo, 
Singapore, Ilo-Ilo y Manila. SiUdas de Manila cada cuatro martes, ósea: 23 Enero, 29 Fe
brero, 19 Marzo.^te Abril, 14 Mayo, 11 Junio, 9 Jul io , 6 Agosto, 3 Septiembre, 1 y 29 Octubre, 
26 Noviembre y 24 Diciembre, directamente p ira Singapore, demás escalas intermedias que 
á la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa, Santander y Liverpool 
Servicio por transbordo para y da los puertos de la costa oriental de África, da la India, 
J a ra , Sumatra, China, Japón y Australia. 

Línea tá& M3wYoi*kt Guba y Mójieo 
Servicio mensual, saliendo de Genova el 21, de Ñapólos el 23, de Barcelona el 26, de Mála

ga el 28 y do Cádiz el 30, directamente para New-York, llábana, Veraeruz y Puerto Méjico, 
Regreso de Veraeruz el 27 y de la Habana el 39 do cadi raes, directamente para Now-York, 
Cádiz, Barcelona y Genova. Seadmi tepaaa jey carga para puertos del Pacífico, con transbor, 
do en Puerto Méjico, así como p ¡ra Tampieo, con tr.m9bordo ©n Veraeruz. 

Linoa do VastozuoSa-Golatnhia 
Bervieio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valéiicia, el 13 de Málaga, y de 

Cádiz el 15 de cada mes, dirootameíite para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
de la Palma, Puerto Rico, Puerto Plata (facultativa). Habana, Puerto Limón y Colón, de don
de salen los v.;pore9 el 12 de cada mes para Sabanilla, Curasao, Puerto Cabolio, La Guayra, 
etc. Se admiie p saje y oargí para Veraeruz y Tampieo, con transbordo en Habana. Combina 
por el íerroe.irril de Pan \má con las Goinprñías de Navegación del Pacífico, para cuyos puer
tos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. También carga para Maraeai-
boy Coro con transbordo en Curaeao y para Cumaná, Carúpano y Trinidad con transbordo 
en Puerto Cabello. 

LSssBa rtB Buenos ASfoa 
Servicio mensual saliendo aooidentalmente de Gévova el 1, de Barcelona el 3, de Málaga 

el 6 y de Cádiz el í, directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; 
emprendiendo el viaje de regreso desdo Buenos Aires el día 1 y de Montevideo e l 2, direeta-
mento para Canarias, Cádiz, Barcelona y acoidentalmonie Genova. Combinación por trans
bordo en Cádiz con los puertos de Gal icia y Norte do España. 

Lsstea de Fapnando Póo 
Servicio mensual, saliendo i<S Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante el 4 y de 

Cádiz el 7, directamente pura Tánger, Casiblanoa, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz de Te
nerife, Sania Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental de África. 

Regreso do Fernando Póo el 2, haciendo las escilao de Canaria» y de la Península Indica
das on el viaje de ida. 

OBRAS ESCOGIDAS 
DE 

"El FILéSílFO Uim 
6 6 

Coleccionadas en dos tomos, constituyela 
un caudal dé conocimientos, que instru

yen tanto como deieit&ii. 

Bú wBnÉm en et 
KSOSG9 ds EL DEBjfk TE 

Precio de los dos tomos: CINCO pesetas. 

ÍEigei|i@i«3S' i i i áns t r i a i es 
Preparación Sor Ingenieros Industriales. Academia Nletoi 

Jaoometrezo, 6ÍJ. 

i l u i l f f l a n t o n P Preparación por Ingenieroi 
n j U U a i l L G U . r . Acad.^ Nieto, Jaoometrezo, 6I 

Estosvaporea admiten oargá en las condiciones más favorables y pasajeros, á quienes la 
Gompañíada alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado 
Bervieio. Eebaja» á familias. Precios convencionales por eimarotes de lujo. También se 
admite o srga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por líneas 
regularesí. La Empresa pueda asegurar las mercancías que so embarquen en sus buques, 

AVISOS IMPORTANTES.—Kébajaii eu lo» «latea do exportanltfu;—La Compañía haOB 
rebajas de 30 por 100 en los fleté»de determinados artículos, de acuerdo con las vigentes dis-
^osióíones para el íervlcio de<3omunicaciGnes marítimas. 

Servicios comarci»lBS.---La Sección que da estos Servicios tiene esfableoida la Compi-
fiía se encarga d^trabajur en"Ultramar Jos muestrarios que le sean entreg.idos y de la oolo 
aaetón de loa artteülo» cuya venta, como ensayo, deseen hacer lo» exportadores. 

Línea de íínba y USéJÍGO 
Ser vi eio mensual á Habana, Veraeruz y Tampieo, saliendo de Bilbao el 17, de Santander 

e l 2 0 y de Oorufia el 21, directamente para Habana, Veraeruz y Tampieo. Salidas de Tampio ! 
el 13, de Veracruj el 16 y de Habana el 20 de cada mes; directamente para Ooruña y Santan
der. Se admite pasaje y carga para Costaflrme y Paeífico, Con transbordo en Habana a l vapor 
de la línea de Venezuela-Colombia. 

Para este servieio r igen rebajíis espeolale» en pasajes de ida y vuelta y también precios 
convencionales para eamaroté» de lujo. 

¡GRAM MOTEIÍAO! 

_l^ara a s m s u c i o s y 
Si | iscrIpci©Me.s , e i i l a 

f i , d s i s i i i i s t F a c i ® ! i d© 
s t e p e r i ó d i c o . 

sii iTBi TiLEiEi i i miim 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
rneda extraplano 2 5 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes 3 § 
En caja de plata e sa máquina extía de áncora, 15 ru^ 

bies, decoración ar t í s t icas t n a t e . , 4 0 
E n g , 8 y 3 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a i e u n a r e b a j a d é u n lO p o r 100. 
§9 mandan por eorrea certifloados con aumento de 1,50 ptas 

"liJ GAMPSÍÍA DEL RIF" 11 LA PRENSA 
POR 

FEUl^MOO DE imá l l l JO 
í"CURRO yARGAS"í 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería rsü. 
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Fira ía eorrespoñÉñcii: VIOEBTE líM, isoiiitoi", íiliscia 

VELAS DE CERA PABA EL CyiTO 
* ! 

gumTIN RUIZ DI GilüHA 
WST&MiM 

Esta obra, á la que los actuales acon
tecimientos del Imperio marroquí prestan 
indudable actualidad, se vende en el 

Kiosco de EL DEBATE, = = 

' al preeío de TRIS pesetas 

DEEMili B.ISE1 
{Garinsn, 18. T8iéío-not21 

COmbinaoione» oconá- 1 
micj» da vario» poriódi-

I eos. Pídanse tariías y pre
supuestos de publicidad I 
para Madrid y provin I 
olas. Grandes doscuenfos 
en esquelas de defunción, j 
novenario y aniversario. 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOY 

COLISEO IMPERIAL.—(Con
cepción Jerónima, 8).—Tres 
grandes secciones de pelíou 
l a 8 d e 6 H > á 8 1 i 2 y de 9 1 [2 
á 12 1x2. Ultimas novedades 
de las principales marcas de 
Europa y América. Todos ios 
dial cambio de programa. 

LATINA. —Compañía oámico 
lírica de Jul io Ruiz y José 
OntiveroB.—A lag 6.—Viaje 
-de... primos.—A las 7 y l i* 
—El bombero.—A las9.—El 
día dé Reyes.—A las 10 y 1T4. 
—Los rancheros.—A la» 11 
y li2.—La verbena de la P«-
loma. 

CINEMA X (glorieta de Bil
bao).—Salón de verano.—De 
6 á 12 li2, gran sección con
tinua de cinematógrafo. 
G-randoB éxitos de «Una no
che en la selva», y «La In
fiel».—Kstrenode la película 
«Época del imperio deí Te
rror». 

Todos los días estrenos.—Ex
celente tempera'ura. 

PRINCIPE ALFONSO.—Ideal 
cinema.—Soeción continua 
de 5 ¿ 12 y li2. — Nuevos 
programas todos los días. 
Miércoles por la noche, gran 
moda. Jueves y domingos 
matinéeinfantilcon regalo. 

Bxitos: «Bandidos en automó 
vil» y «Revista Pathé». 

Anuncios: Coiicle de R.omanones, 7 y 9.-ladrlÍ 

igeneia da publicidad STORR 
EMILIO OOIáOMIHA 

La más antigua do Madrid. Precios sin competencia para 
anuncios, rociamos, notieia», estílelas, aniversarios. 

S e v e e i b e n esg^tie-! 

j l a s d e d e f a u c i ó n y 

a n i v e r s a r i o , e u l a 

¡ i m p r e n t a d e e s t o d i a -

I r i o , h a s t a l a s d o s d e | 

l a m a d r u g a d a . 

BL PARAÍSO.—Delicioso pa r 
que deirecreog.—Cinemató
grafo, b n d a militar, pati 
nes, Ianw-tenni8,oablea¿reo, 
trinquete americano, t iro al 
blanco, etc. 

El sitio más agradable de Ma
drid).—Tarde, ala» sietejno' 
che, á las nueve y media. 

TRIANON-rALA0E.-(Al«alí 
28).-Sección continua de ci
nematógrafo, desda las 6 de 
la tarde á 12 de ía noche. 
Programa variado oada dio, 
con las últimas creaciones 
de las mejore» cagas.— Pre-
oloe populares. 

CIUDAD LINEAL.—De 7 á 12 
de la noche: Kursaal, Cam
peonato de luchas greco-ro
manas, cirele swing, African 
Dip, t iro al blanco, restau-
rant, conciertos. 

PALACIO DE PROYECCIO-
ÍÍE8. — (Fuenoarral, 142.)— 
Secciones todos los días de 
6 á 8 y l i 2 y de 9 « 12.—Es-
hibición de cuantas noveda
des so crean en cinemató
grafo.—E»trenos á diario. 

CINEMATÓGRAFO ATO0H4 
(solar del antiguo ministei. 
r io dé Fomento, frente á la 
calle de car re tas ) . -SI má? 
amplio y fresco deMadrid.-< 
Sesiones continuas de 6 á 12 
y li2.—Conciertos tarda y 
noche.— Excelente bar.—Ti< 
ro al blanco y otras atraooio. 
nes.—Cambio diario de pe
lículas, 

BEHAVENTE.-. De 6 fl 12 y 
ll4.-S»oolóil oon^tinua de ci
nema tógrafo.-Todos los días, 
estrenos. 

BL POLO NORTE. — ( Circo 
•sueatre de verano, Puerta 
de Atocha). Compañía acues. 
t re gimnástica, acrobátioa, 
cómica y musical, bajo la di-
reoeión de D. Cándido Bar-
cena.—Secciones a las 7, 9 y 
l l 2 y 11.—En las seaeiones 
de la noche oinomatógrafo. 

CINE HISPANOFSANCAIS.-
Alcalá, 76.—Sesión continua 
de Cinematógrafo de 6 á 12 
con escogidos programas, 

GIHEMA IMPERIO.—(Atocha, 
lli).—Sección continua de 
oinematógrafo al aire libre, 
de 8 á 13 y 1(2 de la noche.— 
Proyecciones g i g a n t e s c a s 
agrandando las flgursg tres 
veces su tamaño natural. 
Estrenos diarios de pelícu
las sensacionales.—Conoler' 
tos por la band i del batallón 
de cazadores de Madrid, 

JARDINES DEL BUEN RETI
RÓ.—(Entrada por la Puer
ta de l íarnanl). A las nueve 
y media todas las noches. 
Grande» conciertos.—Varie
tés, cinematógrafo y otras 
diversiones. 

ESTANQUE GRANDE DHL 
RETIRO.-Todo» los días de 
6 de la mañana hasta anO' 
checido, pintorescos paseos 
•n vapores, canoa», tándems 
y bioioletís acuáticas y bar
cas de remo y vela. 

Lo» domingos gran rifa de ju» 
guetes.—Precio» muy mode
rados. 

EDÉN CINEMA.—(Atocha, 6», 
solares de S»n Juan de Dios), 
Sexta kermesse á beneficio 
de lasclasesdel Círculo Ara
gonés, con rifa, valiosos re
galos y baile de 9 á 1 déla 
madrugada. — íombola f 
ambigú, servicio esmerado. 

FRONTÓN CENTRAL.—A la» 
4 y 1|2.—Primer partido, 4 
50 tantos.—Gómez y Marquí-
nez (rojos), contra Fermín y 
Larrinagí (azules).—Segun
do, á 30 tanto».— Alfonso y 
Charroalde (rojos), contra 
iSgoooué y García (azules). 

F o l l e t í n d e E í . P E B A T E ( 1 0 1 ) 
fc=s= 

pm CARLOS DÍCKEiS 

Sando e n l a p é r d i d a q u e i b a á h a c e r c o n l a 
Salta de u n m i e m b r o t a n i m p o r t a n t e d e s u 
C o m p a ñ í a , se a b a n d o n ó á u n pesa roso aba 
t i m i e n t o . E n el exceso d e s u s e n t i m i e n t o , 
l l egó h a s t a h a c e r v a g a s p r o m e s a s d e au -
j i i en to n o só lo en los h o n o r a r i o s fijados 
'el a r t i s t a , s ino t a m b i é n e n s u s d e r e c h o s 
e v e n t u a l e s ' de a u t o r . 

E n fin, c u a n d o v io á N i c o l á s inf lexib le 
. en s u r e so luc ión d e a b a n d o n a r la c o m p a 
ñ í a ( p u e s a c a b a b a d e d e c i d i r s e a b s o l u t a -
Biente á i r á L o n d r e s , a u n e n e l caso de 
l io r ec ib i r m á s no t i c i a s d e N e w m a n , q u e 
riendo t r a n q u i l i z a r s u e s p í r i t u á t o d a eos-, 
t a sob re la s i tuac ión de s u h e r m a n a ) m í s t e r 
C r u m m l c s t u v o q u e conso la r se con la es
p e r a n z a de q u e vo lv i e ra , y po r de p r o n t o 
c r e y ó c o n v e n i e n t e á s u s in te reses t o m a r 
eficaces m e d i d a s p a r a s a c a r á lo m e n o s to 
d o el p a r t i d o pos ib le a n t e s d e la p a r t i d a 
'del g a l á n . 

— V e a m o s , p u e s — d i j o C r u i n n d e s q u i t a n -
'dose sit p e l u c a d e p rosc r i t o p a t a l e n c r his 
i d e a s m á s f rescas e n el e x a m e n d e es ta 
i m p o r t a n t e cuestión.—-I-Ioj ' es mié r co l e s : 
l o p r i m e r o q u e h a r e m o s m a ñ a n a s e r á a m t u -
c i a r e t i l o s c a r t e l e s v u e s t r a ú l t i m a r e p r e s e n 
t a c i ó n p a r a l a n o c h e . 

— P e r o es m u y pos ib le í q u e n o sea la ú l 
t i m a — o b j e t ó N i c o l á s ; — á m e n o s q u e n o m e 
Ü a i n e n p r e c i p i t a d » m e u t e , s e a U r í a d e j a r o s 

e n u n e m b a r a z o p a r t i e n d o a n t e s d e con 
c l u i r l a s e m a n a . 

— T a n t o mejor—^repuso C r u m m l e s ; — < i é 
ese m o d o p o d r í a i s d a r n o s a u n o t r a ú l t i m a 
r e p r e s e n t a c i ó n , a j u s t a d o p o r Una s o l a n o 
c h e , e l v i e r n e s ; y p o r c e d e r a l d e s e o d e u n 
g r a n n ú m e r o d e p e r s o n a s i n f l u y e n t e s q u e 
p a t r o c i n a n e l t e a t r o y h a n t e n i d o e l s e n t i 
m i e n t o d e no p o d e r p r o c u r a r s e l o c a l i d a d e s . 
Otra ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n , e t s á b a d o . 

— S o n t r e s ú l t i m a s r ep resen tac iones -^ -
dijo. N i c o l á s s o n r i e n d o . 

—^Jus t amtu t e ; t r e s e n t r a d a s m u y r e g u 
l a r e s — c o n t e s t ó el f amoso d i r e c t o r m u y se
r i a m e n t e . — P e r o ¿ t r e s dec í s? 

—Eso- h e m o s c o n t a d o . 
-—Pues son m u y p o c a s ; v e r d a d e r a m e n t e 

s o n m u y p o c a s t r e s r e p r e s e n t a c i o n e s . E s 
u n a l á s t i m a q u e d a r s e e n eso; e s h a s t a con
t r a l as r e g l a s d e l a r t e . P e r o ¿ q u é r e m e d i o ? 
N a d i e p u e d e h a c e r m á s d e lo q u e p u e d e , 
y n o h a y m á s q u e d e c i r . Sólo n o s fa l t a al
g u n a p e q u e ñ a i iovedad . ¿ N o p u d i e r a i s can 
t a r u n a canc ionc i l l a c ó m i c a á caba l lo e n e l 
j a c o ? 

— N o — c o n t e s t ó Nicolás;—^me reconozco 
c o m p l e t a m e n t e ÍRcapaz p a r a ese d e s e m p e 
ñ o . 

•—Es u n a l á s t i m a ; eso n o s lia d a d o a ve 
ces m u y b u e n a s e n t r a d a s . ¿ Y q u é o s pa 
rece d e h a c e r u n o s fuegos ar t i f ic ia les? 

— M e p a r e c e n a lgo ca ros , 
—i B a h !, con u n p a r d e f r ancos e s t á h e 

c h o todo el g a s t o , Y s e r í a cosa d é efec to . 
V o s , p o r e j e m p l o , e n u n e s t r a d o d e d o s 
g r a d a s f o r m a n d a c u a d r o c o n el f e n ó m e n o . 
Aaiós en uíi 
ve ner:-.oi;ns 

vi-í'-.sparentc vov a e i r a s ; ran 
cadíi ludo con .su p c i a r d o 

oada tir-a en ía mar io y los d i ec iocho p e t a r 
dos esLnlhmdo á la vez , ¡ O h ! ser ía u n c u a 
d r o nin^vníHco v i é n d o l o d e s d e las loca l ida 
d e s . 

C o m o l a magt i i f i cenc ia d e e s t e c u a d r o n o 
p a r e c í a h a b e r c o n v e r t i d o á N i c o l á s , q u i e n 

-al contrario recibió la propuesta ^e laj^díais pirl^» 

m a n e r a m e n o s r e s p e t u o s a , p u e s sa l ió r í e n - ] 
d o á c a r c a j a d a s , e l d i r e c t o r d e e s c e n a v io 
q u e e r a el suj«> u n pro5recto a b o r t a d o , y 
e n t o n c e s h i z o s o l a m e n t e la o b s e r v a c i ó n , 
d e s p u é s d e u n t r i s t e s u s p i r o , d e q u e s e r í a 
p r ec i so a m e n i z a r los c a r t e l e s to m e j o r q u e 
se p u d i e r a , a n u n c i a n d o c o m b a t e s y d a n z a s 
e s c o c e s a s ; p o r l o d e m á s — a ñ a d i ó . ^ — n o s 
a t e n d r e m o s a l d r a m a p u r o . 

O b l i g a d o á la e j ecuc ión i n m e d i a t a d e s u 
p l a n , e l d i r e c t o r d e e s c e n a fué l u e g o a l 
c u a r t o d e s u m u j e r , o c u p a d a e n a q u e l m o -
m-ento e n c a m b i a r s u t r a j e d e e m p e r a t r i z 
m e l o d r a m á t i c a p o r e l d e u n a m a t r o n a d e l 
s ig lo XIX, y a l l í , c o n a u x i l i o d e e s t a d a m a 
y d e la G r u d d e n , s e p u s o á c o n f e c c i o n a r 
el a n u n c i o . 

L a Grudd-en e ra u n v e r d a d e r o g e n i o e n 
m a t e r i a d e ca r t e l e s : n o t e n í a i g u a l e n lo d e 
s e m b r a r á g r a n d e s r a s g o s los p u n t o s d e ad
m i r a c i ó n , n i n a d i e p o d í a d i s p u t a r á m u 
j e r d e t a n l a r g a e x p e r i e n c i a e l a r t e d e l a s 
g r a n d e s l e t r a s c a p i t a l e s y de l s i t io q u e n e 
c e s a r i a m e n t e d e b í a n o c u p a r . 

—} A b !^—decía e n t r e t a n t o N i c o l á s a r r e 
l l a n á n d o s e e n u n a p o l t r o n a d e s p u é s d e h a 
b e r h e c h o á S m i k e l a s s e ñ a s n e c e s a r i a s 
pai"a g u i a r l o e n e s c e n a , 

: S m i k e r e p r e s e n t a b a eí p a p e l d e u n sas
t r e r e m e n d ó n , con u n a l ev i t a d e u n fa ldón 
so lo , u n p a ñ u e l o d e bolsiJlo r o t o , u n g o r r o 
d e d o r m i r , d e l a n a b l a n c a en o t r o t i e m 
p o , la n a r i z r o j a y d e m á s a t r i b u t o a c o n v e 
n i d o s de los s a s t r e s d e figurón. 

-—i A h !—volvió á d e c i r N i c o l á s s u s p i 
rando.-—i C u á n d o se a c a b a r á t o d o es to ! 

— Y ¿ p o r q u é , i'vl. j 'oh<i;-on?—difo p o r 
d e t r á s d e él u n a voi', fcnícni l con u n a e spe 
cie d e s o r p r e s a y e n t o n o d e a m a b l e r econ -
ve t i c ión . 

— ¡ A h !, ¿siois v o s , m i s s Sncve l l i cc i ? P e r 
d o n a d m i e x c l a m a c i ó n t a n p o c o g a l a n t e ; 
b i e n p o d é i s c r e e r q u e n o m e l a h u W e r a 
p e r m i t i d o , s i h u b i e r a s a b i d o q u e v o s p o -

E l sa s t r e s a l ió d e e s c e n a e n a q u e l m o 
m e n t o e n medif» d e u n a t e m p e s t a d d e 
a p l a u s o s . 

—i Q u é de l ic ioso j o v e n e§e M . D i g b y ! 
— e x c l a m ó l a Sneve l l i ce i i n d i c a n d o á S m i 
k e , á q n i e n se l e c o n o c í a e n e l t e a t r o p o r 
e l p s e u d ó n i m o d e D i g b y . 

—^Le t r a n s m i t i r é e s a s p a l a b r a s , q u e n o 
d e j a r á n d e a g r a d a r l e — c o n t e s t ó N i c o l á s , 

—i Q u é p i c a r o s o i s ! D e s p u é s d e t o d o m e 
es. i n d i f e r e n t e q u e s e p a é no. m i o p i n i ó n , 
r e s p e c t o á s u m é r i t o . H a y o t r a p e r s o n a 
c o n la c u a l y-o... 

. ¥ la d a m a n o fué m á s le jos e s p e r a n d o 
s i n d u d a p r o v o c a r u n a p r e g u n t a ; p e r o l a 
p r e g u n t a n o sal ió de los lab ios de N i c o l á s , 

' p r e o c u p a d o c o n p e n s a m i e n t o s m á s se r io s 
e n a q u e l m o m e n t o . 

— E s u n a g r a n b o n d a d d e v u e s t r a p a r t e 
— a ñ a d i ó la d a m a d e s p u é s de. u n b r e v e s i 
lencio, ;—esa d e p e r m a n e c e r a q u í e s p e r á n 
do lo t o d a s l a s n o c h e s , f a t i g a d o ó n o , s iem
p r e c o n l a m i s m a so l i c i tud p a r a g u i a r l o , 
c o m o si e s t o o s t r a j e r a m i n a s d e o r o . 

— E í p o b r e m e r e c e eso y m u c h o m á s p o r 
m i p a r t e , i O h !, es el c o r a z ó n rnás a g r a d e 
c ido , lea l y a fec tuoso q u e h a la t ido j a m á s 
e n p e c h o h u m a n o . 

— D e t o d o s m o d o s e s u n j o v e n b a s t a n 
t e . . . e s t r a f a l a r i o . 

N i c o l á s m o v i ó t r i s t e m e n t e la cabeza y 
c o n t e s t ó á l a Sneve l l i ce i : 

— E s v e r d a d , i D i o s p e r d o n e á los q u e le 
h a n p u e s t o e n s e m e j a n t e e s t a d o ! 

—•Es u n m o z o s o l a p a d o c o m o u n dia
blo»—dijo M . F o l a i r q u e a c a b a b a d e l l ega r 
p a r a m':-:/.:;[prse en l a convcr . sac ió i i ,—No 
í i ay m i e d o ele q u e nad i e p u e d a p r ec i ; u "c de 
s.acarle n a d a . 

— ¿ Y q u é se le h a d e s a c a r ? — p r e g u n t ó 
N i c o l á s v o l v i é n d o s e b r u s c a m e n t e , 

—i P ^ r d i e z ! ¡ Y q u é o r o n t o o s i n c o m o 
d á i s , M . J o h n s o n ! Y o sólo h a b l a b a d e l a 
cur io .s idad t a n n a t u r a l e n l a s g e n t e s d e sa 
b e r q u é dia)) los h a hee l i o t o d a svt vida. . 

— Y o c re í q u e e s t a b a h a r t o v i s ib le q u e e l 
p o b r e no h a p o d i d o h a c e r n a d a i m p o r t a n 
t e , n a d a e x t r a o r d i n a r i o , n a d a e n fin d i g n o 
d e c u r i o s i d a d . 

— E n h o r a b u e n a — r e p l i c ó ' e l p a n t o m i m o , 
m i r á n d o s e e n u n a c o r n u c o p i a . — P e r o p r e 
c i s a m e n t e eso e s el n u d o d e la d i f i cu l t ad , 
e l p u n t o o s c u r o d e la c u e s t i ó n . 

— ¿ Q u é c u e s t i ó n ? 
—Í,a cues t i ó i r—con te s tó F o l a i r a p r o v e 

c h a n d o la o p o r t u n i d a d d e d e c i r a l g o des
a g r a d a b l e , — l a c u e s t i ó n , M . J o h n s o n , p u 
d i e r a p r o p o n e r s e as í : (¡¿Cómo e s q u e d o s 
p e r s o n a s t a n d i f e r en t e s h a n v e n i d o á se r 
a m i g o s i n s e p a r a b l e s ? » l í e a q u í lo q u e t o d o 
el m u n d o se p r e g u n t a . 

— T o d o el m u n d o de la c o m p a ñ í a — a ñ a 
d ió N i c o l á s con fono d e d e s p r e c i o , 

— F u e r a y d e n t r o de l t e a t r o — r e p l i c ó 
F o l a i r : — L e n v i i l e , p o r e j e m p l o , lo h a d i 
c h o en t o d a s p a r t e s . 

N i c o l á s se p u s o ro jo , y s i n p o d e r s e con
t e n e r h izo u n m o v i m i e n t o de có le ra . 

•—Yo creía—dijo, a f e c t a n d o c a l m a , — q u e 
h a b r í a h c e h o ca l la r á L e n v i i l e . 

— P u e d e se r lo u n o y lo o t r o — r e p u s o el 
i m p e r t u r b a b l e F o l a i r , — o o r q u e e s t o lo d e 
c ía a n t e s d e q u e lo h u b i e r a i s h e c h o ca l l a r . 
L e n v i i l e es d e o p i n i ó n d e q u e vos so i s u n 
a r t i s t a de r e n o m b r e ; q u e sólo e l m i s t e r i o 
q u e os r o d e a h a p o d i d o dec id i ro s á i n g r e 
sa r en n u e s t r a c o m p a ñ í a , y q u e C r u m m l e s 
os g u a r d a e l s ec re to p o r la c u e n t a q u e le 
t i e n e . E n es to , c o m o d i ce L e n v i i l e , no h a y 
n a d a m a l o , s i n o q u e h a b r é i s t e n i d o p o r a h í 
a l g ú n m a l n e g o c i o , q u e o s h a y a o b l i g a d o 
á esea]>ar d e a l g u n a p a r t e por li;il;cr Í!c-:ho 
a l g u n a cosa . 

N i c o l á s .Se pu-io amar i l l o , 
P t f o .se e c h ó á r e i r .sin e n i b a r g a . 
F o l a i r c o n t i n u ó d i c i e n d o : 
— H e a q u í en p a r t e l a s supos i c iones d e 

L e n v i i l e , Y o os las c o m u n i c o sólo á t í t u l o 
d e a m i g o y ba jo el sel lo de l s e c r e t o : b i e n 

1 sabéis que yo HQ hajoío buenas migas QOMÍ 

é l . P u e s , c o m o i b a d i c i e n d o , L e n v i i l e quie
r e v e r a b s o l u t a m e n t e e n D i g b y m á s bien 
u n p i c a r o q u e u n imbéc i l . Y e n c u a n t o 
al v ie jo F l a g g e r s , q u e h a c e a q u í e l ma
y o r t r a b a j o ; comoi s a b é i s , F l a g g e r s cree 
r e c o r d a r q u e e n el t i e m p o e n q u e fué man^ 
d a d e r o e n C o v e n t - G a r d e n , h a c e u n o s sei i 
m e s e s , h a b í a all í u n r a t e r o q u e e r a la vera 
efigies d e D i g b y . P o r s u p u e s t o , como éi 
mismo- d i ce , p u d i e r a s e r m u y b i e n q u e na 
fue ra e l m i s m o D i g b y el r a t e r o , s i n o algúit 
h e r m a n o s u y o ú o t r o c u a l q u i e r p a r i e n í i 
p r ó x i m o , 

N i c o l á s a p r e t ó los d i e n t e s , y con loa 
d i e n t e s a p r e t a d o s , d i jo s o l a m e n t e : 

— ¿ E s o 4 i c e ? 
'-—Si—contestó F o l a i r c o n la m i s m a cal-; 

m a . - - Y o p e n s é q u e t u v i e r a i s gustO: d e sa-
b e t l o , y sólo po r eso os lo h e d i cho , 

.En es te m e m e n t o a p a r e c i ó la n iña fe-
n- jmenal , 

—¡ O h , b e n d i c i ó n m í a ! — e x c l a m ó el 
p a n t o m i m o a l ve r l a . F ie a q u í a l fenórae-
i io, m i c r u z , m í m a í d i c i ó n , j O h ! ¡Con 
c u á n t o p l a c e r t e v e r í a eti l a -picota ! Estojf 
á v u e s t r a s ó r d e n e s , h e r m o s a n i ñ a , j Qué 
fe í s ima e s ! P o d é i s t o c a r la c a m p a n a , se-̂  
ñ o r a G r u d d e n . 

E s t a s p a l a b r a s d e s e n t i d o t a n con t ra r io , 
com.o e s d e s u p o n e r , n o fue ron p ronunc i a 
d a s e n el m i s m o t o n o . T o d a s las q u e po
d í a n l i s o n j e a r á l a n i ñ a fue ron d i c h a s en 
a l t a voz;, p e r o l a s o t r a s e r a n p a l a b r a s ai 
p a ñ o , a p a r t e s e n q u e e n t r a b a N ico l á s . 

M , F o l a i r s i g u i ó c o n lo s o j o s e l len to 
v u e l o de l t e l ó n , oyó con sonr i sa bu r lona 
la ac.'!;íida (¡ue se h izo al íenóinei io , la 
Virgen del baile, y re t rocediersdo a l g u n o s 
p a s o s p a r a a v a n z a r e n la e s c e n a , con más 
a i re y p r o d u c i r m á s efec to , l a n z ¿ prñnerO 
u n auUido , y l u e g o s e piLso ú r e c h i n a r ios 
d i e n t e s y á b l a n d i r s u tomahawh d e h o t 
j a l a t a , e n s u c a l i d a d d e sa lva je indio,. 

ÍSc^ .<L0»íf»Mgr4J| 


